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Limitada.	 -
Instrumento t 5.11.e3.

Re licação
No Diário Ofi 'ai de In.11

Seção I — Parti II, 1 4 V,,,111:3,
tuna, linha 39,

Onde se lê:
A-68/4306 — veetred a A,

Leia-se:
A-68/4206 — 1 vestered S. e,
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MINISTát RIO DA FAZENDABANCO CENTRAL DO BRASIL
INSPETORIA DE BANCOS

DESPACHOS DO DIRETOR
Deferindo, nos têrmos dos parece-

res, o -requerido nos processos ns.
Em 20 de novembro de 19e8 -

Cancelamento da autorização para
operar em crédito • .

N9 1.106-68 — Cooperativa Central
de Agricultores do Sul da Bailia,
_Responsabilidade Lida.

Ilhéus (BA),
Registro SER, 119 1.926.

Em 21 de novembro de 1968
a) Prorrogação dá prazo' de

para fukcIonar

N9 788-68 — Banc0 do Triângulo
Mineiro S. A.

Até 28.12.70.
• lt) Reforma de esialutli sociais

578-e6 e 9e9-G8 — Coopraeiva
de Crédito Popular e Ag,-leola de Ma-
cau Ltda.

Macau (RN) .
Assembléia geral extreorchn(rta de

25.8 . fi8.
e) Renovação da auloriza;cia

para &acionar

N" 578-86 e 909-68 — Cooperativa
de Crédito Popular e Agrícola de
Macau Ltda.

Macau (RN).
• Por um ano, a contar da data da

pre.sente publicação, ficando, em con-
seqiiencia, cancelado o registro ante-
tenor concedido pelo Ministério da
Agricultura, sob o n9 5.123, de 13 de
dezembro de 1958.

DESPACHO DÓ CHEFE_
DA DIORG

De 25.11.68, Deferindo, nos Menos
dee pareceres, o requerido no pro-
CC::::"0 n°:

Reforma de estatutos sOetaiS

N9 1.039-68 — Banco da Bahia
S. A.

Assembléias gerais extraordinárias
de 28.8.68 e 29.10.68.
DESPACHO DO DIRETOR-GERAL

De 26.11.68, Deferindo, noa Urinas
dos' pareceres, o requerido no pra-
cesso 319.:

Prorrogaélio do prazo para
insta/ação de agências

N9 620-67 — Banco Comerciei, do
Estado de Séo Paulo S. A.

Até 11.0.69, das cártas-patentes
ns. 1-7212 e 1-7213, que o habilitam
a instalar agências em Salvador (BA)
e Pôrto Ale .;re (RS), respectivamen-
te.	 -

DESPACHO DO CIEgFIN,
DA DIORG

De 26.11.68, Deferindo, nos têrmos
dos pareceres, o requerido nos pro-
cessoa ns.: f	 -

Refarnta de estatutos sociais

N9 1.114-68 — Banco IrMãoa Gui-
Multes 13. A.

Assembleia geral extraordinária de
28.10.88.

N9 1.130:68 — Cooperativa, de Eco-
nomia e Credito Mútuo dos Servido-
res da Espirito Santo Centrais Elé-
tricas S. A. — ESCELSA, Ltda.

Vitória (ES).
Assembléia geral extraord14ria de

24.9.68.
GERÊNCIA DE Al.Rnr,..ADO

DE CAPITAIS .

DESPACHOS DO GERENTE
De 25.11.68, Deferindo, na forma

dos pareceres, o requerido nos pro-
cessou 11S.:

— sociedades Corretoras
•-a) Altera7t1.0 contratual:

A-68;40e2 — Montanhesa — Sticie-
dade Cerretera de Vaiaria Ltda. —
Instrumente de 19.11.68.

b) Al!e;.acão eontratual — mudan-
ça de cem/nação:

A-68/716 — Casaforte Corretora de
Vaiõres Ltda.

Instrumento de 15.10.68, adotada a
denominação "Caeaforte Corretora de
Valôres Mobiliários Ltda.".

A-88/3593 — Venoso Roca — So-
ciedade Corretora de Valôres Ltda.

Instrumento de 22.10.68, adotada a
denometação "Valioso Roca — Socie-
dade Corretora de Câmbio e Valores
Mobiliários Ltda."

Sociedade de Crédito. Financia-
mento e Investimentos

a) Aumento de capital -- Repinta
de estatuto:

A-88/5038 — Companhia "América
do Sul" Credito. Financiament os In-

-vestimento CREASUL.
De Neve 1.100.000,00 para NCr$

2.420.000,00.
A.G.E. de 22.5 e 25.10.68.
A-68/5339 — Lavra S. A. — Cre-

dito, Financiamento e Investimentos.
De NCre 510.000,00 para 	

NCre 1.130.080.00.
A.G.E. de 12.7 e 16.11.68.
b) Prorrogação do prazo de funcio-

namento:
A-6814570 — Companhia Regional

de Financiamento, Credito tee. Inves-

timento.
Até 15.4.69.

— Sociedade Distrilnarlora
a) Alteração cdntratual:

A-68/5313 — Keynes — Distribuido-
ra de Títulos e Valores Mobiliários

COMISSÃO DE MARINHA
MERCANTE

PORTARIA DE 4 DE OUTUBRO
- DE 1968

0- Presidente da " Comissâo de Ma-
rinha Mercante, no uso das atribui-
ções que lhe confere o item 10 ponto
1, leias. O do Regimento Interno, re-
solve:

N9 6.259 — Exonerar, a pedido, o
Escriturário uivei 8-A, Otto Pinder
Filho, do cargo que ocupa no Qua-
dro de Pessoal desta Comissão, de
acôrdo com o art. 71k, item I, da Lei
no 1.711-52 e tendoe em vista o . que
consta no Processo n 9 68-19.430.
PORTARIA DE 15 DE 'OUTUBRO

DE 1968
O Presidente da Comissão de Mari-

nha Mercante no uso das atribuições
que lhe confere o item 10 ponto 1,
letra G do Regimento Interno re-
solve:

NO 6.265, — Desiginate a Oficeal de
Administração nível 12-A, Hebe de
Souza Costa, móvimentada da ex-
tinta Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira — A. P., pari exer-
cer a Função gratificada de Secretá-
ria, Símbolo 11-F, do Diretor da Di-
visão de Navegação -Interior, do De-
partamento de Navegação, desta Co-
missão, .nos tormoe do Decreto nú-
mero 62.457, de 35 de março de 1968.
PORTARIAS DE, 18 DE OUTUBRO

• DE 1988
O Presidente da Comissão de Ma-

rinha Mercante, no uso das atribui-
ções que lhe confere o item 10, ponto
1, letra G do Reeen:nto Interne, re-
solve:

No 8.269 — Dlep-'n • ar r tscriturá-
ria nível 10-B — :te h W ris.7. Gut-
ner Fernandc.3 da — da função
gratificada de F.--etária, Símbolo
11-F, (14, Ureia:. ria Divisão de Cabo-
tagem r1-)	 rtain :int° de Navega-
ção, desta	 Cemissão, e designá-la

para exercer a - f-
Secretária, Simb
do Departamento
têrmos do Racre
de merço de MB
PORTARIAS DE

'-- DE
O Presidente d:

rinha Mercente,
Of111 q112 lhe coai'
s1le, rr: a Fdo Reg
solve:

• 

6.270 — Not
Coq de Oliveira
cargo, em cornissf
Arsessor do Depa
ene°, desta Coo
Decreto no 62.457,
1938.

O Presidente da de Ala-
rinha Merect,nte, no ueo Ca> a'riiiiii-
ções que lha confere o aeettee 10,
item 10.1, letra "g'' do
Intenso, resolve:

N9 6.270-A — Constricriir nula aPortaria rio 6.270 destá ds1a, que 11-J-
zriemu Roberto Le Coq -de Oliveest
para exercer o cargo, em comis,são;
Símbolo 6-C, de Assessor do D-13n'ta.
mento de Navegação, desta éomis-
são, nos térmos do Decreto ii(dneto
62.457, de 25 de mato de

O Presidente da Comissão de
nima Mercante no uso dos atillmicti%
que lhe confere o item 10 potro I,
letra P dcaRegimento Interno. relve;

/V 6.271. — Nomear -a Luiz Ceou-
zega da ,Ponte — para exercer o cargo
rui emissão, -símbolo fi -C. le Asses-
4or do Deuariamento de 1‘;..tvegtição,
desta CC.MiSSãOã, criado pelo Derreto

e2.457. e, 25 de março de 198R.
Pre ,i'dnite da Comissão de Ma-

Mercante no uso das atribuições
U es cito lhe eantcre o capitulo 10,eate 10.1, letra. "f" e "g" tio Regi-

Vesolve:
• 0AV? -- Exonerar o Agrn'tula
nns1-P d Prs g -a', no Simboio 4-0- v'eteves carao, em

r eimiss5.o, P fmhoiri 4-C, tit! Diictor ria
Divisão de Análise e Controle, do

MINISTÉRIO
DOS TRANSPOR rES

ição gunificada de
o 9-1, ' do Da...er
de Nye-z:,:cou,

n" '82.r5S,

18 D:r OUTUB:r0.

d? Ma-
1150 da.s atribui-

e O itehl 10 p Ano-
lento Lutei IiJ, re-

ar —	 to Le
- para ci:creer o
• símbolo C-C, cie
ementa de Mire-
s:ão, citads pelo
e 25 d t--- ço do
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- As Repartições Públicas de-
•erão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
imprensa Nacional, até às 17 lio-
;ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

- As reclamações pertinentes
..aféria retribuída, nos casos de

érro , ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
'dc Redação, até o quinto dia útil
subSeqiiente à publicação no
Órgão oficial.

--a- A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-

- As assinaturas pcdern ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,!
exceto as para o exterior, quc!
sempre ser -2o anuais.
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Capital e Interior:	 Capital e Interior:
	  NCr$ . 18,00 Semestre 	  NNcCrrs$
	  NCr$ 36,00 Ano 	

Exterior: •	 Exterior:
	  NCr$ 39.00 Ano 	

NÚMERO AVULSO
- O preço do nt:inzero avulso figura na 'última página de cada
exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

Dezembro de 1968

- As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio.
aviso.

- Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

L. Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

- As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

o - A remessa de valóres, sem-
o pre a favor do Tesoureiro do De-

partarnento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de

O esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

- Os suplementos às ear:çõey
dos órgã'os oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os solia
citarem no ato da assinatura,

...•n•n••n•nnn

co,. 'de 11 às 17h30 min.
•

- Os originais, devidamente
autenticados, deverão ser clactilo-
grafados em espaço dois, eco uma Semestre
'só lace do papel, formato 22x33
as emendas e rasuras serão res-1
salvadas por quem de direito. 	 Ano

13,5
27,0

NCr$ 40,0

Departamento de Navegação, e no-
Ineá-lo para exercer • o cargo, em co-
missão, Símbolo 6-C, de Assessor da-
quele Departamento, desta Comissão,
criado pelo Decreto número 62.457,
de 25 de março de 1968.

O Presidente da Comissão da Ma-
rinha Mercante, no uso das atribui-
ções que lhe confere o item 10, ponto
1, letra F, do Regimento Interno, re-

'
N9 6.273 - Exonerar o Conferente

de Carga nível 17-3 - Durval Pa-
checo dos Santos - do -cargo em co-
missão Símbolo 8-C, de Assessor do
Departamen i:o de Navegação, desta
Comissão, criado pelo Decreto nú-
mero 62.457, de 25 de março de 1968.

N° 6.274 - Dispensar a Oficial de
„Administração nível 14-3 Dy:a Jauf-
fret Coelho - da função gratificada
de Assistente, Símbolo 2-F, do 13:par-

dtamento de Navegação, e nomeá-la
para exercer o cargo, em comissão
Símbolo 8-C, de Assessôra daquele
Departamento, desta Comissão, criado
pelo Decrelo nt2 62.457, de 25 de março
de 1968.

O Presidente da Comissão da Ma-
'rinha Mereente; no uso das atribui-
ções que lhe confere o item 10 ponto
1, letra G, do Regimento Interno, re-
solve:

N 9 6.275 - Dispensar o Conferente
'de Carga nível 15-A - Romano
Theobaldo Nunes Pivari - da função
gratificada de Secretário, Símbolo
11-F, do Diretor da Divisão de Aná-
lise e Contrôle, do Departamento de
Navegação, desta dimmiá,ão, e desig-

• ná-lo para exercer a• função grati.fi-
• cada de Assistente Símbolo 2-F, da-

quele Departamento, criado pelo D9-
ereto no 02.457, , de 25 de março de
1968.

N° 6.276 - Dispensar a Oficial d.e
, Administração nível 12-A Norma Du-
arte Pinto - da função gratificada,
Símbolo 9-F, de Secretária do Dire-
tor do Departamento de Navegação,
desta Comissão, e designá-la para a
função gratificaria, Símbolo 11-F, de
Secretária do Diretor da Divisão de
Cabotegem daquele Departamento,
nos têrmos cio Decreto n° 62.457, de
25 de março de 1938.

O Presidente da ConNissão de Ma-
rinha Mercante, no uso das atribui-
ções q'ae lhe confere o item 10 ponto

1, letra F, do Regimento Interno, re-
solve.

N9 0.277 - Exonerar o Técnico de
Administração em Transportes Ma-
rítimos nível 18 - Luiz de ()Aveiro
- do cargo, em Comissão, Símbolo
4-D, de Diretor da Divisão de Cabo-
tagem do Departamento de Navega-
cão, desta Comissão e nomeá-lo para
exercer o cargo, em comissão, Sím-
bolo 4-C, de Diretor da Divisão de
Portos e Cargas daquele Departa-
mento, nos téimos tio Decreto nú-
mero 62.457, de 25 de março de 1968.
PORTARIA DE 29 DE OUTUBRO

DE 1963
O Presidente da Cemissão de`Ma-

rinha Mercante, no uso das atribui-
ções que lhe confere o capítulo 10,
item 10.1, letra G do Regimento In-
terno e terido em vista os têrmos dos
Decretos números 59.635, 60.263 e
61.049, respectivamente, de 21-de de-
zembro de 1966, 23-2-67 e 21-7-67, re-
solve:	 •

-N9 6.286 - Dispensar os servidores
abaixo relacionados das funções que
desempenham na Tabela de Gratifi-
cação de Representação de Gabinete,
desta Comissão:

Assessor-Chefe - NCrS 450,00
Heraldo Saldanha da Goma.
Luiz Fernando da Silva Netto Ma-

chado.
Getúlio Valverde de Lacerda,

Assessor - NCr$ 400,00.
Estácio Gomes de oliveira. fr
Antônio Leopoldo Amaral Sebola.
Nelson Augusto de Moraes Xavier
Carlos Eduardo Rodrigues da Costa.
Alfredo Alberto Moore.
Luiz Fernando Pindentel Poggi de

Araújo.
Nelson Abreu Correia,
Antônio Felipe Sarkis.
Henry Nunes Pivari.
Rubem Gomes Ferrar.
Manoel Thomp.son de Araújo.
Euvalnira Silva Américo.

Oficial de Gabinete -
NCr$ 400,00.

Newton Correia Monteiro.
Assistente - NerS 350.00

José . Antonio Moreno D'Almeitla
Luiz Çarlos Almeida de Paiva Coe-

lho
Janete da Sii,vo T3'it2nciiurt
Lia de Castro T.?aria
Dalila dos Santos Pereira

Chefe de Secretaria - NCr$
350,00

Maria Anna de Salles Abreu
Assistente Adjunto - Ner$

300,00
Neyde da Cunha Serra
Jorge a;illed	 •
Geralero AffOnso de Oliveira

Auxiliar - NCr$ 220,00
José Saturnino Batista dos ben-

tos
Maria Lúcia Gomes Duarte Nunes
Roberto de Medeiros Munis
Maria Lúcia da Fonseca
(a) José Celso de Macedo SOares

Guimarães,

PORTARIAS DE 8 DE NOVEMBRO
DE 1968

O Presidente da Comissão de Mari-
nha Mercante, no uso das atribuições
que lhe confere o capítulo 10, /tem
10.1, letras "f" e "g" do Regimento
Interno, resolve:

N9 6.312 - Exonerar o Técnico de
Contabilidade, nível 13-A Paulo Alou..
so do Carmo - do cargo em comis-
são, Símbolo 8-C, de Assessor do De-
partamento Financeiro e de Contrõle,
desta Comissão, para o qual foi no_
meado pela Portaria n° 6.164, de 11
de julho de 1968 (publicada em Diiirio
Oficial de 2 de agôsto de 1968) .e no-
meá-lo para o cargo em comissão,
Símbolo 6-C, de Assessor do mesmo
Depaetamento, nos termos do Decre-
to n9 62.457 de 25 de março de 1968.

O Presidente da Comi.sáo de Moli-
nha Mercante, no uso das atribuições
que lhe confere o capitulo 10 item
10.1, letra "f" do Regimento Interno,
eesolve:

N9 6.313 - Nomear o Desenhista.
nível 16-D - Estácio Gomes de O i i-
veira - para o cargo em comissão.
Símbolo 8-C, de Assessor do Pepar_
tomento Financeiro e de Controle,
desta Comissão, nos têrmos do Deere_
to n9 62.457 de 25 de março de 1968,
na vaga decorrente da exoneração de
Paulo Alonso do Carmo efetivada
pela Portaria número 6.312. desta
data. - Jose Celso de Macedo Soa-
res Guimarães.

PORTARIAS DE 4 DE NOVEMBRO
DE 1938

O Presidente da Comi.s , ilo de Ma-
rinha Merean í e, no uso das atr i bui-
ções que lhe confere o capitulo 10,

item 10.1, letra "g" do Regimento In-
terno, resolve:	 -

N9 6.302 - Nomear o Técnico de
Administração em Transportes Mar:-
timos, live1 18 - Arnaldo Sausmaeat,
movimentado do ex-Lloyd Brasileiro,
PN para-exercer a função gratificada
de Chefe da Seção de 'iscalizaçáo de
Contratos Símbolo 3.F, da Divisão de
Fiscalização, do Departamento de Er e
genharia desta Comissão, de confor-
midade com o Decreto n9 62.457, de
25 de março de 1968.

Ns 6.303 - Nomear o_ Técnico de
Administração em Transportes Mari-
timos, Nível 18, João Batista Brasil,
movimentado do ex-Lloyd
para exercer a função gratificada de
Chefe da Seção de Contrôle de Ma-
teriais, Símbolo 3.F, da Divisão In-
dustrial do Departamento de Enge.
nharia desta Comissão, de confor-
midade' com o Decreto n9 62 . .457, de 25
de março de 1968.

N9 6.304 - Designar o Assistente
de Administração, Nível 16-B, José
Antônio Moreno DAlmeida, para
exercer a função gratificada de Chefe
da Seção de Mobilizaeão Industrial,
Símbolo 3.F, da Divisão Industrial,
do Departamento de Engenharia,
desta Comissão, nos têrmos do De-
ereto as 62.457 de 25 de março de'
1968.

N9 6.305 - Designar o Oficial de
Administração, Nível 14.B - Alfredo
Alberto Mcore, requisitado do Minis-
tério das Minas e Energia, para exer-
cer a função gratificada de Chefe da
Seção de Operações, Símbolo 3.F da
Divisão de Reparos e Operações, do
Depertamento de Engenharia, desta
Comissão, nos termos do Decreto
mero 62.457, de 25 de março de 1968.
PORTARIA DE 7 DE NOVLMBRO

DE 1968
O Presidente da Comissão de Ma-

rinha Mercante, no uso das ateibuie
ções que lhe confere o capítulo 10,
item 10.1, letra "g" do Regimento
Interne, resolve:

N 9 0.311	 Nomear o 2 9 Pilôte
Marinha Mercante - Jairo Coelho
de Oliveira Santos para exercer a
funcáa gratificada de Chefe la Czecão
de PrOV3S e Recebimento, Si/libelo
3.F, da Divisão de Fiscal i7neãe. do
Departamento de 147ngenharia. desta
Domiseão, de conformidade com De..
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ereto n9 62.457, de 25 de março de
1968. — José Celso de Macedo Soares
Guimarães.

PORTARIAS DE 14 DE NOVEMBRO
DE 1968

O Presidente da Comissão de Ma-
rinha Mercante, no uso das atribui_
ções que lhe confere o capitulo 10,
item 10.1, letra "g" do Regimento In,-
terno. resolve:	 -

N9 6.317 --e Exonerar Orlando Hen-
riques Nogueira, do cargo em comis-
são, Símbolo 3-C, de Delegado da le
D.R. desta Comisão eins Manaus, nos
termos do Decreto n9 62.40 , de 25 de
março de 19641.

O Presidente da Comissão de Mari-
nha Mercante, no uso das atribuições
que lhe confere o capitulo 10, item
10.1, letra "f" do Regimento Interno,
resolve:

N9 6.318 — Nomear Ernani Jayme
Lima para exercer o cargo, em co-
miseão, Símbolo 3-C, de Delegado da
le D.R. desta Comissão em Manaus,
nos termos do Decreto n9 62.457 de
25 de março de 1968. — José Celso_de

Marrão Soares Guimarães.
Retificação

Portaria n9 6.309, de 7 de novembro
de 1963 publicada no Diário Oficial
de 13 da novembro de 1968 — Seção
I — Parte II — Fls. 2.606.

Onde se lê:
"Símbolo 6-C",

Leia-se:
'Símbolo 8-C".
Retificação esta feita por fôrça do

Decreto n9 62.457, de 25 de março de
1963.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIA DE 26 DE NOVEMBRO
DE 1968

o Da: etor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acordo com as atribuições que lhe con-
ferem os itens XXXI e XXXII do.ar-
tigo 142 do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 44.656, de 17-10-58, comei-
nado com o artigo 79 de Decreto nú-

. meio 48.127, eie 19-4-60, resolve
.Ni e 2.163 — Designar o Tesoureieo

Auxiliar tre 19 Laregoria, Joáo rteriri-
que Maya de Oliveira, matricula ri?
1.134.9e2, pertencente. ao Quadro de
Pessoal Parte Permanente desta 2•À
tarquia, tara substituir o Chefe da
Tesouraria Distrital (T.D.) do 159
Distrito Rodoviário Federal, em suas
falias eu impedimentos eventua:s, du-
rante,. 30 (trinta) dias. — Evaristo
Nogueira de Sá Filho, Subdiretor-Ad-
binnstrativo.

CONSELEIC NACIONAL
DE PORTJS E VIAS

NAVEUAVE1S
RESOLUÇÃO N 9 553.1-9
De 29 de outubro de 1963.

O Conselho Nacional de Portos e
Vas Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere a alínea 27 do
inciso B, do Art. 69 da Lei n9 4.213,
de 14 de fevereiro de 1963, tendo em
vista o que consta dos processos 	
CNPVN-46-68 e DNPVN-15.887/67,
bem como o que ficou deliberado na
553 9 Reunião Ordinária, realizada no
dia 29 de outubro de 1968, resolve:

Aprovar a transferência, a titulo
precário, de arrendamento de 	
1093m2 (um mil e noventa, e- três me -
tros quadrados) de terreno situado
na zona portuária de Recife, ajusta-
da entre a firma Anderson Clayton
Co, S. A. Indústria e Comércio e a
Cia. Usina Tiúma, com a anuência
da Administração do Pôrto, condicio-
nada à lavratura de novo termo para:

a) retificar e ratificar os termos
de vinte e dois de fevereiro de 1967
e trinta de junho do mesmo ano', a
fim de limitar o prazo de duração do
contrato ao término da concessão do
pôr to

b) retificar a seqüência das cláusu_
las quinta e sexta; e

c) suprimir o adendo, in fine, ao
ajuste de trinta de junho de 1988.

Sala das Reuniões, 29 de outubro
de 1968. — II. Araújo Goes —

RF,SOLUÇÃO N9 554.1-68
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, no uso da atribuiçãd
que lhe confere a alínea e de inciso
A do Artigo 69 da Lei n9 4.213, de 14
de fevereiro de 1963, tendo em vista
o que consta dos Processos CNPVN-
216-68, 219-68 e 220/68 e DNPVN-
12.334-68, 12.591-68 e 12.419-68 e o
que solicitou a Delegacia do Serviço
do Patrimônio da União no Estado do
Espírito Santo bem como o que ficou
deliberado na sua 554e Reunião Ordi
nária, realizada em 19 de novembro
de 1968, resolve: -

I — Opinar, para os efeitos do dis-
posto, na alínea c do Art. 100 do De-
creto-Lei 9.703, de 5 de setembro de
1946, favoravelmente nos seguintes
pedidos de aforamento de terrenos de
marinha:

1 — o situado no lote n9 14 da Qua-
dra na rua Gabriel Azanrre, no
bairro de Lourdes, 'em Vitória, no Es-
tado do Espirito Santo em nome de
Biller Pedro Va-ccari;

2 — o situado no rua José Teixeira
em Santa Lúcia, eni Vitória, no Es-
tado do Espirito Santo, em nome de
Dair Jose Zanoteli, caracterizado na
planta enviada através do Oficio nú-
mero 141, de 17 de setembro de 1968,
da Delegacia do Serviço do Patrimô-
nio da União mo Estado do Espirito
Santo;

3 — o situado em Iriri, município de
Anchieta, no Estado do Espírito Santo,
em uma área ,de 5.37Cm2, em nome
de Silvio Lino 'da Costa, caratteriza-
do na planta enviada através do Ofí-
cio n9 166, de 14 de agôsto de 1968,
da Delegacia do Serviço do Patrimô-
nio da União no Estado do Espírito
Santo.

II — Submeter a presente Reso-
lução à homologação ministerial, nos
termos do § 19 do Artigo 6 9 da Lei
n9 4.213 de 14 de fevereiro de 1963.

Sala das Reuniões, 1 9 de novembro
de 1968. —	 Araújo Goes.

RESOLUÇÃO N O 554.3-38
Em 19 de novembro de 1068.

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribuição
que lhe confere a alínea 1 do inciso
B, do Art. 6 e da Lei n9 4.213, de 14
de fevereiro de 1963, tendo em vista
o que consta do parágrafo 5? do Ar-
tigo 15 da Lei n 9 3,421, de 10 de
julho de 1958, dos Prodessos CeNPVN-
27a-68 e DNPVN-12.628-68, bem ermo
i que ficou deliberado na sua 5549
Reunião Ordinária, realizada no dia
1 9 de novembro de 1968, resolve:

I — Aprovar a alteração do Pro-
grama de Aplicação do Funda de Me-
lhoramento do Pôrto de Salvador, no
Estado da Bahia, para o exercício de
1963, aprovado pela Resolução núme-
ro 497-1-68, de 19 de abril de 1968,
homologado pela Portaria ministerial
679, de 16 de maio seguinte, sem mo-
dificação do total do valor do mesmo.
de NCr$ 1.400.000,00 (um milhão e
quatrocentos mil cruzeiros novos), a
fim de reduzir os 'itens 3.1.1 e 11.5.1
e elevar os itens 2.1.2, 7.2.1.1 e ....
11.2.1, conforme quadro demonstra-
tivo anexo.

II — Submeter esta Resoluçãõ—à
homologação ministerial, nos termos
do § le do Artigo 69 da Lei n9 4.213
de 14 de fevereiro de 1983. 	 .

Sala das Reuniões, 1 9 de novembro
de 1968. — 11. Araújo Goes — Pau
lo ,pinto Ferreira da Silva,

RESOLUÇÃO N 9 555.1-68 (
Em 5 de novembro de 1968 e•

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribuição
que lhe confere a alínea b do inciso
A, do Art. 69 da Lei ne 4.213. de 14
de fevereiro de 1963, tendo em vista
o que consta do Processo CNPVN-199,
de 1968 e do deepacho, de 2 de outU-

bro de 1968, do Sr. Seeretárlo-Geda's
do Ministério dos Transportes, exara -
do no Processo MT-370-68, bern como
o que ficou deliberado na sua 555e
Reunião Ordinária, realizada no dia
5 de novembro de 1968, resolve:

I — Opinar favoravelmente ao an-
teprojeto de Decreto que regulamenta
os artigos 29 e 30 do Decreto-lei nú-
mero 5, de 4 de abril de 1963 com
a sugestão de que os prazos n ide, re-
feridos sejam contados em dias úteis.

II Sugerir,, ,como proposto pela
Assessoria Jurídica do Ministério dos
Transportes, que o referido antepro-
jeto seja submetido . ao Ministério de.
Fazenda, em face do que 'dispõe o
Decreto-lei n9 37-61.

III — Submeter esta Resolução à
apreciação do Senhor Ministro dos
Transportes, nos termos do § 1e do
Art. 69 da Lei n9 4_213, de 14 de fe-
vereiro de 1963.

Sala das Reuniões:5 de novembro
de 1968. — II. Araujo Góes. Júlio
Nogueira Júnior,

RESOLUÇÃO N 9 555.2-68
Em 5 de novembro de 1958

O Conselho Nacional de Portos
Vias Navegáveis, no uso da atribuição
que lhe confere o item 8 da alínea A,
do Artigo 69 da Lei n 9 4.213, de 14
de fevereiro de 1963 e tendo em vista
o que consta dos Processos DNPVN
n9 11.474-68 e CNPVN n 9 12-64 e o
que ficou deliberado na 555e Reuno
Ordinária deste Conselho; realizada, no
dia 5 de novembro ele 1958, resoslve:

I — Aprovar a tarifa que cm esta
baixa, rubricada pela Cliefil, de Ga-
binete deste Conselho, para ter apli-
cação no pôrto de Laguna, no Eetaetc
de Santa Catarina.

II — Sugerir a revede:Ao da por-
taria ministerial n 9 343, de 28 de julho
de 1964 que aprovou a tarifa atual-
mente em vigor no pôrto de Laetma.

III — Sugerir que a portaria que
homologar a presente Resoiação entre
em vigor na data de sua publicação no
Diário Oficial da União.
- /V — Submeter a presente Resolu-
ção à homologação ministeatal, na
forma do § 19 ,do art. 69 -ia Lei nú-
mero 4.213 de 14 de feveeeiro de 1913.

Sala das Reuniões, 5 de novembro
de 19e8. — 11. Araujo Góes. Ma-
noel M. de Araujo,

RESOLUÇÃO N9 555.1-69
Em 8 de novembro de 1933

O Conselho Nacional de Portas e
Vias Navegáveis, no uso da atribuiden
que lhe confere a alínea e da inciso
A do Artigo 69 da Lei n9 4.213, de 11
de fevereiro de 1933, tendo em vista
o que consta dos Prec:- ssos CNPVN-
61-63, 173-33 e 2 1.8-53 e DIZPVN
11.131-6e;	 12.634-e3 , e 12.454-68 e c
que solicitar-em as D , LiÇ' r, aclas do Ser-
viço do patrimCnio da União nos Es-
tados do Pará, Rio de Janeiro e Ceará
bem como o que ficou deliberado na
sua 55E9 Reunião Ordinária, realizada
em 8 de novembro de 1933, resolve:

I — Opinar, para os efeitos do dis-
posto na alínea c do Art . 100 do De-
creto-lei n9 9.760, de 5 de setembro
de 19,38, favoráve:mente nos seguintes
pedidos de aforamento de terrenos de
marinha:

1-- o situado na Trav. Marquês de
Pombal, beneficiado com o prédio n9
44-46, e Belém, no Estado do Pará.
objeto de corefideração de aforamento
em nome de Galliano Ce;

2 — o situado na Praia Brava. eu-
nicípio Mangaratiba, no Estado' elo
Rio de Janeiro, requerido em afora-
mento por P-edrina Comada de leio-
meyer caracterizado na planta envia-
da através do Ofício n 9 538, de 3 do,
setembro de 1968, da Delegacia do
Serviço do Patrimônio da União no
Estado do Rio de Janeior;

3 — acrescido de marinha situado
na Av. Almirante Barroso, em For-
taleza, no Estado do Ceará, requerido
em aforamento per José Threúnaz
Soares, caracterizado na planta envia-
da através do Ofício n9 357 de 23 de

setembro de 1968, da Delegacia do Ser-
viço do Patrimônio da União no Es-
tado do Ceará.

II — Submeter a presente Resolu-
ção à homologação ministerial, ncs
termos do § 19 do Artigo 6? da Lei
n9 4.213, de 14 de fevereiro de 1963.

Sala das Reuniões, 8 de novembro
de 1938. — H. Araujo Góes. — Ma n
noel M. de Araujo.

RESOLUÇÃO N 9 553,2-68
. Em 8 de novembro de 199
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, no uso da atribuição
que lhe confere a alínea 10 do item
B do Artigo 69 da Lei n9 4.213, de 14
de fevereiro de 1903, tendo em vista
o Que consta dos processos DNPVN--
n9 13.731-67 e CNPVN n 9 148-67 e o
mie ficou deliberado na 551e Reunião
Ordinária deste conselho, realieada
no dia 8 de novembro de 1918 re-
ss eive :

I — Opinar favorevelmente e. apro-
vação das contas do Serviço de Na-
vegação da Bacia do Prata no perío-
do de 16 de junho de- 193G a 4 de
maio de 1957, abrangendo as gestões
de Frimuri8o Saldanha Malta e Ed-
mundo Larnartine Nogueira. conforma
Parecer cencletsivo do Ofício 0-2.277,
de 25 de outubro de 1938, o qual se
baseou no Relatório do Serviço de
Contrôle do Ministério (les Transnor-
tes, junto ao Serviço de Navegação
dd	 d,) Prata.

II — Submeter a presente Peesolu-
eãe à horneleseaeão tninisteeial con-
forme o (Entesto no§ l o do artigo
09 da Ti•e n e 4.213. de 14 de fevereiro
de 1033.

Sala das Reuniões. 8 de eesdenbro
-- li. Ara:?jo (Lisa. — B371-

3 Min Rios.

RESOLUÇÃO N o 553.1-e3
• Em 8 de novembro de 10e3

O Conselho Nacional de Pactos e
Vias leeavegávele, na uso da atribuirão
cue lbe rio/Aferre a elínes, 3 rie incieo
13 do Arti go F9 da Lei 4.213, de 11 de
fevereiro de 1903, e

Cons iderando os termos de Oficia
0-7.103, rio neieneiro de nceensb ea de
1938. do Diretor-Oral el g DllPVN.

Considerando, cinda, o cie unsta
dos nvocesscs CNPVN n 9 ll eo°7 e ...
r1 9 9.701-RR e o n p ) ficou dele:era-10
ene sua 55 , '! Reunião rerri-
fl7.ada n g dia 8 t.L: nevt'inbra do 1933,
reslve:

— _Amove , a	 dr‘s
da Tabele "e." —	 rig
aelativae ee	 5-s de curt---
to de minerio	 fe , -r g , nos jr e ta-
reir3 eseec i a i s eine pa:I1 •.'711-
norr, o-, : eltilretées" e Te-rnir.it. de Tu-

'cat .Fo. no perto de e f i l erie -.¡Todo
ri i nsgng to Sant°, eatneeleei r 're nelas
it s re' nee 7 .1, 7.2 e 7,1 ler Pot:Inia
n9 719-68,	 cs	 veleieee
e fe:rna	 cobraii--a:

TRIJTC	 Ner$
Menor nue	 o 95	 81
020	 a	 0,24	 0 "3
0,24	 a	 0°9	 O -F7
029	 a	 034	 e +g
084	 030	 1.
0,39	 a	 045	 O ?ri
maior que	 0,45	 0 31

II -- Airover a redlieft pa-a
do adicional tarifário criat!o nela Por-
taria n 9 654-€8, incidente eôbre cs
vioá pua movimentarem minério de
ferro na Pôrto de Vitória, nos cais
Paul e "Eumenes Gaimareee". oer-
maneemdo inalteraea sua :neer-Meneio,
nos demais portos mencinnados no
item I da citada portaria.
III — Sugeria rue o adicional de

See. referido no Item anterior, tam-
bém encida sôbre o minérld de ferro
movenentado no' Terminal de Tubaeão

TV — Sueerir, outrossim, teue a por-
faria nue bernoloe ier a pr...-ente Re-
eolueão entre em v i me- na data de
eua nublicação no Dierio Olicial da,
União.
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1 V — Submeter a presente Resolu-

t

áo à, homologação ministerial, nos
êrmos do § 1 9 do Art. C do Decrete-
i n9 4.213, de 14 de fevereiro de 1953.
Sala das Reuniões. 8 de novembro

ale, 1968. — H. Araúja Gócs. — Ma-
coei M. de Araujo.

L
COMPANHIA DAS DOCAS

DO PARÁ
PORTAIA DE 2 DE . OUTUBRO

DE 1968
O Diretor-Presidente da Companhia

das Docas do Pará (CDP), usando
e as atribuições que lhe confere a Por-

PORTARIA DE 23 DE OUTUBRO
DE 1968

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, to uso das
atribuições que lhe confere o Estatuto
do Magistério Superior e tendo em
vista o que consta do Processo núme-
ro 13254-68, da Reitoria, resolve:

N.9 901 — Aposentar, a partir de
7 de agõsto de 1968, com proventos in-
tegrais, nos têrmos do que dispõem os
artigos 176, inciso III, e 178, inciso II,
da Lei 11.9 1.711, de 28 de outubro de
1952,

Alvaro Moraes, matrícula número
2.024.767, ria Escola de Engenharia
desta Universidade, no cargo de Mecâ-
nico Operador, A-1301.8-A, do Quadro
Unice de Pessoal, Parte Transitória, da
mesma Universidade..
PORTARIAS DE 24 DE OUTUBRO

DE 1968
O Reitor da Universidade Federal do

Rio Grande do Sul, no uso das atri-
buições que lhe confere o Estatuto do
Magistério Superior., tendo em vista
as Decisões números 69 e '76, ambas
de 1968, do Conselho Universitário, e
o que consta do processo n.9 3064-67, da
Reitoria, resolve:

Na 912 — Manter as têrmos da Por-
taria n.9 433, de 29 de maio de 1967,

1 CONSELHO FEDERAL DE

Junta Executiva
RESOLUÇAO N s 49, DE 5 DE

NOVEMBRO DE 1968
Dispõe sobre a composição e consti-

tuição do Tribunal Superior de
Ética dos Técnicos de Administra-
çáo

cAllTuLo
Da finalidade e competênc:ji

Art. 1 9 O Tribunal Supeeior
Ética é o órgão máximo de julga-
mento das infrações e atos pratica-
dos pelas Técnicos de Administração
e Sociedan entre profissionais desta
categoria em desacôrdo com o Códi-
go de Deontologia Administrativa.

Art. 29 Compete ao Tribunal:
a) Emitir parecer prévio sôbre o

anteprojeto de Código de Deontolo-
gia Administrativa e sôbre os proje-
tos de sua alteração.

b) julgar, em grau de recurso,. sa-
bre as infrações aplicadas pelos-. Tri-
bilrais Regionais;

c) julgar, por iniciativa própria ou
per proposição de Conselho Federal,
os casos de infrações do Código.

d) contribuir para a implantação
do Código Ético, pela divulgação do
exemplo.

taria n.s 726, de 13-9-67, de Sua Ex-
celência o Sr. Ministro dos Transpor-
tes e tendo em vista o que consta do
Processo n.9 3.223-68 de 25-9-68, re-
solve:

N.9 49 — Conceder aposentadoria,
a Adelino Marques Min,i0, na fun-
ção de Marinheiro, na fcknia dos ar-
tigos 176 item IS", 184 item II, ambos
da, Lei 11•9 1.711 do 28-10-52, combi-
nado com o artigo 177,§ 1.9 da Cons-
tituição Federal (35 'anos de serviço).
— No impedimento do Eng s Fernando
José de Leão Guilhon, Diretor-Presi-
dente. — Engs Ravl Rodrigues Pereira
Diretor de Tráfego.

que concedeu aposentadoria a Paulo
Pires da Silveira, matrícula número
1.072.876, da Faculdade de Ciências
Econômicas desta Universidade, no
cargo de Oficial de Administração,
AF-201.14-B, do Quadro de Pessoal
da mesma Universidade e, por con-
seqüência,

Tornar insubsistente a Portaria nú-
mero 937, de 9 de outubro de 1967, que
alterara os termas da primeira.

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, nu uso das atri-
buições que lhe confere o Eztatuto
do Magistério Superior, tendo em vis-
ta as Decisões números 70 e 76, am-
bas de 1968, do Conselho Universitá-
rio, e o que consta do processo núme-
io 803-67, da Reitoria, resolve:

13 — Manter os térmos da
Portaria n.9 247, de 13 de abril de
1967, que concedeu aposentadoria a
Ruben Solichez Laurent, matricula
n.9 1,040.015, da Faculdade de Direi-
to de Pôrto Alegre, desta Universida-
de, agregado ao Quadro de Pessoal da
Mesma Ur Seersidade, no símbolo 2-F,
relativo à ..unção gratificada de Se-
cretário da referida `Faculdade, e por
conseqüência,

Tornar insubsistente a- Portaria nú-
mero 961, de 9 d outubro de 1967, que
alterara os tétanos da primeira. —
Eduardo Z. Faraco.

TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO
CAPÍTULO ri

Da- Composição
Art. 39 O Tribunal Superior de

Ética dos Técnicos de Administração
será constituído por pessoas de no-
tório saber e ilibada reputação, esco-
lhidos, preferencialmente, entre Téc-
nicos de Administração mediante
aprovação do Conselho.

Parágrafo único. Os Presidentes do
Conselho Federal, quando do término
do mandato de Presidente, serão de-
signados nnbros do Tribunal.

CAPITULe

Da DiÍeção do Tribunal
'Art. 49 O Tribunal será 13residido

por um dos seus membros, eleitos por
seus pares.

CAPÍTULO IV

Das Disposições Finais c
Transitórias

Art. 59 O Tribunal terá regimento
próprio aprovado pelo Conselho Fe-
deral de Técnicos de Administração.

Art. 69 Esta Resolução entrará em
vigor nesta data.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de
1968. — lbany da Cunha Ribeiro,
hesiden te.

RESOLUÇA0 N 9 53
A Junta Executiva do Conselho Fe-

deral de r.i.';:inicos de Administração,
nomsaiia p'elo Deicreto n 9 58.670, de
20 d-e junho dc 1966 e pelo Decreto
de P dc r.gle, de 1968s no uso das
atriõiiiçots que , lhe sao conferidas
pela Lei n9 4.709, de 9 de setembro
de 1965 e peio Decreto n'? 61.934, de
22 de dezembro de 1967, resolve:

Art. 1 9 Fica concedido registro de
Técnico de Administração aos se-
guintes profissionais:

1. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 231 e J. A. — CRTA 109 Re-
gião Registro n9 6, Ophir Schmitt
Dregiir, nos U.rmos do parAgrafo úni-
co do ort i•Zo 3 ? da Lei n9 4.769, de 9
setornbro de 19/5.

2. J. E. ae CFTA — Registro nú-
mero 228 e J. A. — CRTA -- 109 Re-
gião Registro n9 3, Clavo Régio Pi-
nheiro, nes térmrs do parágrafo úni-
co do artigo 3 9 da Lei n9 4.Sii9, ele 9
de setembro de 1905.

3. J. E. — CFTA — Registeo nú-
mero 230 e J. A. — CATA — 109 Re-
gião Registro n9 5, Nelsen Massaro,
nos termos do piragrab único
artigo 39• da Lei n9 4.769, de 9 de se-
tembro de 1965.

4. J. E. — CETA — Registro nú-
mero 227 e J. A. — CRTA 13s Re-
gião Registro n9 2, Manfrecio Bem--
koff, nos termos da letra "a"sclo ar-
tigo 3s da Lei n9 4.769, de . ) de s,c-
ternbro de 1965.

5. J. E. — CFTA — Régistro nu-
mero 234 e J. A. — CATA — 10s Re-
gião - Registro. n9 9 Charla Garcia Ca-
margo, nos tênues do parágrafo úni-
co do artigo 3 9 da Lei n 4.769, de 9
de setembro ele 1965. 	 •

6. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 233 e J. A. CRTA — 109- Re-
gião RegStro n 10, Marino da Costa
Michel, nos termos do parágrafo úni-
co do artigo 3 da Lei n9 4.769, de 9
de setembro de 1965.

7. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 236 e J. A. — CATA — 10s Re-
gião Registro n9 11, Dalva Luiza Me-
neghetti dos Santos; nos t .êrmes do
parágrafo único do artigo 3 9 da Lei
n9 4.769, de 9 de setembro de 1965.

8. J. E. — CFTA — Registro na-
mero 237 e J. A. — CATA — 10s Re-
gião Registro n9 12, Lauro Pinto
Marques, nes têrmos do parágrafo
único cio artigo 3 9 da Lei n9 4.769, de
9 de setembro de 1965.

9. J. E. — Ca-TA — Registro nú-
mero 238 e J. -A. — CATA — 109 Re-
gião Registro n9 13, Juliana Leiria
Leal, nos termds do parágrafo único
do artigo 39 cld Lei n9 4.769, de 9 de
setembro de 1965.

10. J. ,E. CFTA — Registro mi-
mero 239 e J. A. — CATA — 10 s Re-
gião Registro n s 14, Atido Terres
Guimarães, nos Vermos do parágrafo
único do artigo 39 da Lei n9 4.769, de
9 de setembro de 1965.

11. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 229 e J. A. -- CATA — 10s Re-
gião Registro n9 4, Amo Leo Eica.
nos têrmos do parágrafo único do ar-
tigo 39 da Lei n9 4.769, de 9 de se-
tembro de 1965.

12. J. E. — CFTA — Re-atro nú-
mero 240 e J A. CATA lOs
Região Registro n 9 15, Isaias de Sen-
nes• Pinto, nós Lêrmas do parágrafo
únieo do artigo 3 9 da . Lei os 4.769,
de 9 de setembro de 1965.

13. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 241 e J. A. CATA — 109 Re-
gião Registro ns 16, Bruno Griebeler,
nos termos do parágrafo único do ar-
tigo, 39 da Lei n 9 4.769, de 9 ele se-
tembro de 1965,

14. J. E. — CITA — Registro nú-
meeo 226 e J. A. — CRTA — 109 Re-
gião' Registro n9 1, Sebastião Gomes
de Campos, nos têrmos da letra "e"
do artigo 39 da. Lei n9 4.769, de 9 de
setembro de 1965. •
• 15. J. E. -- CFTA — Registro nú-
mero 233 e J. A. — 109 Região Res
gistro n9 8, Lélia Mala Leal, nos têr-
mos da letra "c" do artigo 39 da Lel
n9 4.769, de 9 de setembro de 1965.

16. J. E. — •CFTA — Registro nú-
mero 242 e J. A. — CATA 109 Re-
gião Registro n 9 17, Terezinha Lei-
ria Schneider, nos térmos da letra
"c" do artigo 39 da Lei n9 4,769, de
9 de setembro de 1965.

17. J. E. — CETA	 R,egistrci nú-
mero 243 e J. A. CATA — 10a Re-
gião Registro n9 18, Harry Lima Cae-
teno, nes têxmos da letra "c" do ar-
t:go 3 9 da Lei n9 4.769, de 9 de se-
tembro da 1965.

18. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 232 e J. A-. — CATA — 10 9 Re-
gião Registro n9 7, Mário 11.o:h-leites
da Silva, nos térmos da leia "c" do
artigo 39 da Lei n9 4.769, de 9 de se-
tembbro de 1965.

19. J. E. — CFTA — Registro nd -
mero 244 e J. A. — CATA — lOs Re-
gião Registro n9 19, Filmer da Silva
Abreu, nos termos do parágrafo
co do artigo 39 da Lei n9 4.769, de
9 de setembro de 1965.

20. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 253 e J. a. CATA lOs Re-
gião Registro n9 20, Heelna Pires
Franco, nos têrmos do parágrafo útn-
co do artigo 3 9 da Lei n 9 4.769,-de 9
de setembro de 1965.

Art. 29 — Ficam homologados, pa-
ra todos os efeitos da Legislaeao em
vigor, os registres de que trata . es'a
Resolução.

Art. 39 — Esta Rescolução entrará
em viger nesta data.

Rio de Janeiro, 11 de noveinliso cie
1968. — lbany da Cunha Ribeiro, —
Presidente.

RESOLUÇAO N s 51
A Junta Executiva do Conselho Fe-

deral (ia Tecnicos de Administração,
nomeada pelo Decreto n9 58.670, cie
.20 de jimbo de 1966 e pelo Decreto
cie is agosto de 1968, no uso das
atribuições coes lhe são conferidos
pela Lei 59 4.769, de 9 de setembro
de 1965 e pelo Decreto n9 61.934. de
22 de dezembro de 1567, resolve:

Art. 19 Fica concedido reaistro de
Tecnic .o de Administração aos ',se-
guintes profissionais:

1. J.E. — CFTA — Registro nú-
mero 319 e J. A. — CATA' —
Região Registro n 9 58, Iara Maria
de \Carvalho, nos tèrmos do parã_
grafo fui - ----do artigo 39 da Lei nu-
mero	 de 9 de setembro de
1965.

2. J. E. — CETA — Registro nú-
meio 320 e J. A. — CATA — 83
Região Registro n9 59, António Pie-
rangele Nassif, nos têrmos da letra
"c" do artigo 39 da Lei n9 4.769, de
9 de setembro de 1965.

3. J. E. — CFTA — Registro mi-
mero 321 e J. A. — CATA — 8a
Região Registro n9 60, Haydéias Ra-
mos da Silva, nos tênues da letra
"c" do artigo 3 9 da Lei n9 4.769, de
9 de setembro de 1965.

4. J. E. — CETA — Registro nú-
mero 322 e J. A. — CRTA 83
Região Registro n9 61, Euridice Ma-
ria Apparecida Lotito Arabicano, nos
ténues da letra "c" do artigo 39 da
Lei ns 4.769, de 9 de setembro de
1965.

5. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 323 e J. A. — CRTA — 83
Região Registro n9 62, Dino Perez,
nos têrmos da letra "c" do artigo
39 da Lei n9 4.769, de 9 de setem-
bro de 1965.

6. J. E. — CFTA — Registro na-
mero 324 e J. A. — CATA — 83
Região Registro n9 63, Paulo Rober-
to Pereira da Costa, nos termos da
letra "c" do artigo 3 9 da Lei nú-
mero 4.769, de 9 de setembro de
1965.

7. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 325 e J. A. — CATA
Região	 Registro n9 64, Fernando
Arruda Campos, nos termos da letra
"c" do artigo 39 da Lei n9 4.769, de
9 de setembro de 1965,

8. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 326 e J. A. — CATA — 8s
Região Registro ns 65, Waldisa Pin-
to Rússio, nos térmos do parágrafo
único do artigo 39 da Lei n9 4.769,
de 9 de setembro de 1965.

tMINISTÉ,R10 DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL
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•9. J. E. — CETA — Registro ana-
Inero 32'1 e J. A. — CRTA — 83
Reg:ão Registro n9 ‘66, Nelson Cunha
Auvedo, nos termos Go parágrafo
tinte° do artigo 39 da Lei n9 a.769,
de 9 de .setembro de 1965.

10. J. E. — CFTA — Registro
n9 323 e J. A. — CRTA — 8 9 Re-
gião Registro n9 67, José Flávio Ga-
lante, nos termos da letra "c" do
artigo 3 9 da Lei n9 4.769, de 9 de
setembro de 1925.

119. J. E. — CETA • — lazgistro
n9 929 e J. A. — CRTA — 8 9. Re-
gião Registro n9 68, Ba-ssim Farkuh,
nos termos da letra "c" cio artigo
39 da Lei n9 4.769, de 9, de setem-
bro de 1965.
-12. J. E. — CETA Registro

n9 330 e J. A. — CRTA — 8 9 Re-
gião Registro 1). 9 69, Mariz:a de Lour-
des Tardelli, nos termos da letra "c"
do artigo r da Lei n9 4.769, de 9
de setembro de 1965.

13. J. E. — CFTA — Registro
n 9 331 e J. A. — CRTA — g9 Re-
gião Registro IV 70, Aldo Nilo Losso,
nos térmcs da letra "c" do artigo
39 da Lei n9 4.769, de 9 de setem-
bro de 1965.

14. J. E. — CF'TA — Registro
n9 332 e J. A. — CRTA — 89 Re-
gião Registro n9 91, Maria Regina
da Rocha Medeiros, nos termos do
parágrafo único do artigo 3 9 da Lei
In' 4.769, ele 9 de setembro de 1965.

15. • J. E. — CFTA Registro
119 333 e J. A. — CRTA — 89 Re-
gião Registro n9 72, Ivone .Espiridola,
nos termos do parágrafo único do
artigo 39 da Lei n9 4.769, de 9 de
aetembro de 1965.

16: J. E. — CFTA — Registro
11 9 931 e J. A. —.CRTA — 83 Re-
giao Registro n9 73, Geraldo José
Fleury Eueno, nos termos da letra
"c" do artigo 3 9 da Lei n9 4.769, de
9 de setembro de 1965.

17. J. E. — cr-rrA Registro
ri 9 335 e J. A. — CRTA — 8a Re-
gião Registro W 74, Roberto Drey-
fgas, nos termos da letra "c" do ar-
tigo 39. da Lei 119 4.769, de 9 de se-
tembro de 1965.

18. J. E. — CFTA — Registro
I1 9 236 e J. A. — CRTA — 83 Re-
gião Registro ri 9 75, Helmut Probst,
nos termos da letra "c" do artigo
39 da Lei n9 4.769, de 9 de setsmbro
de 1965.

19. J. E. — CFTA — Registro
219 337 e J. A. — CRTA — 89 Re-
gião Registro n9 76, Rafael Martin
Rios, nos tênnos da letra "c" do ar-
tigo 39 da Lei n9 4.769, de 9 de se-
tembro de 1965.

20. J. E. — CFTA — Registro
n9 338 e J. A. — CRTA — 83 Re-
gião Registro n9 77, José Edgard Bit-
tencourt. nos termos da letra "c" do
artigo 39 da Lei n9 4.769, de 9 de
setembro de 1965.

21. J. E. — CFTA — Registro
n9 339 e J. A. — CRTA — 8a Re-
gião Registro n9 78, Palmira da Cruz
Marques, nos termos do parágrafo
único do artigo 39 da Lei n 9 4.769,
de 9 de setembro de 1965.

22. J. E. — CFTA — Registro
n9 340 e J. A. — CRTA — 8 9 Re-
gião Registro n9 70 Waldomiro Boc-
chiglieri, nos termos da letra "c" do
artigo 39 da Lei n9 4.769, de 9 de
setembro de 1965.

23. J. E. — CETA — Registro
119 341 e J. A. — CRTA — 89 Re-
gião Registro n9 80, Glaucia Cam-
biaghi, nos termos do parágrafo úni-
co do artigo 3 9 da Lei n9 4.769, de
9 de setembro de 1965.

24. J. E. — CFTA — Registro
n9 342 e J. A. — CRTA — 8 9 Re-
gião Registro n9 81, Salma Naked
Rodrigues, nos termos do parágrafo
único do artigo 39 da Lei n9 4.769,
de 9 de setembro de 1965.

.25. J. E. — CFTA — Registo
n9 343 e J. A. — CRTA — 8 3' Re-
gião Registro n9 82, Evelin Naksd. de
Castro Sá, nos têrmos do paragrafe
único do artigo 39 da Lei n9 4.769,
de 9 de setembro de 1965.

26. J. E. — CP-7A — Registro
n 9 344 e J. A. — CRTA — 89 Re-
gião Registro n 9 83, João Carlos da

Costa, nos termos do parágrafo úni-
co do artigo 39 da Lei n 9 4.769, de
9 de setembro de 1965.

27. J. E. — CFTA — Registro
119 345 e J. A. — CRTA — 83 Re-
gistro 119 84, Liana Vitali, nos ter-
mos tas letra "c" do artigo 3 9 da
Lei n9 4.769, de 9 de setembro de
1965.

28. J. E. — CFTA — Registro
n9 346 e J. A. — CRTA — 83, Re-
gião Registro n9 85, Antenor, \Silva
Negrini, nos termos da letra 'c' do
artigo 39 da Lei n9 4.769, de 9 de
setembro de 1965.

29. J. E. — CFTA — Registro
n9 347 e J. A. — CRTA — 83 Re-
gião Registro n9 83, Maria Rosa Ro-
cha de 9' aleira, nos termos do pa-
rágrafo único do artigo 39 da Lei nú-
mero 4.769, de 9 de setembro de
1965.

Art. 29 Ficam homologados, para
todos os efeitos da Legislação em vi-
gor, es' registros de que trata esta
Resolução.

Art. 39 Esta Resolução entrará em
vigor nesta data. .

Rio de Janeiro, 12 de novembro
de 1968. — lbany da Cunha Ribeiro,
Presidente.

A Junta Executiva do Conselho Fe-
deral -  Técnicos de Administração,
nomeada pelo Decreto n9 58.670, de
20 de junho de 1966 e pelo Decreto
de 19 de , agosto de 1968, no uso das
atribuições que lhe são conferidas
pela Lei n9 4.769, de 9 de setem-
bro de 1965 e pelo Decreto n 9 61.934,
de 22 de dezembro de 1967, resolve:

Art. 1 9 Fica concedido registro de
Têcnico de Administração aos se-
guintes profissionais:

1. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 186 e J. A. — CRTA — 99 Re-
gião Registro n9 16, Valdyr Grecca
Perrini, nus termos do parágrafo
único do artigo 89 da Lei n 9 4.769,
de 9 de setembro de 1955.

2. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 187 e J. A. — CRTA —
Região Registro n9 27, Bernardo Vi-
dal Pinto, nos termos do parágrafo
único do artigo 39 da Lei n9 4.769.
de 9 de setembro de 1965.

3. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 188 e J. A. — CRTA — 93
Região Registro n 9 28, Mauro Pinho
Gomes, nos termos do parágrafo
único do artigo 39 da Lei n 9 4.769, de
9 de setembro de 1965.

4. J. E. bETA — Registro nú-
mero 189 e J. A. — CRTA — 9 9 Re-
gião Registro n9 29, Élida Quadros
da Silva, nos termos do parágrafo
único do artigo 39 da Lei n9 4.769,
de 9 de setembro de 1965.

5. J. E. — CFT4 — Registro nú-
mero 190 e J. A. — CRTA — 93 Re-
gião Registro n9 30, Guilherme La-
cerda Braga Sobrinho, nos têrmos da
letra "c" do artigo 39 da Lei número
4.769, de 9 de setembro de 1965.

6. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 191 e J. A. CRTA — 99
Região Registro n9 31, Eduardo Oles-
ko, nos termos do parágrafo único
do artigo 3 9 da Lei n9 4.769, de 9 I
de setembro de 1965.

7. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 192 e J. A. — CRTA — 99 Re-
4ão Registro n9 32, Antônio Ccuto
Ptreira, nos termos do parágrafo
único do artigo 3 9 da eLl n9 4.769.
de 9 de setembro de 1965.
.8. J. E. — CFTA — Registro nú-
ibero 193 e J. A. — CRTA — 93
Região Registro n9 33, Adelino Dea,
nos termos do parágrafo único do
artigo 39 da Lei n9 4.769, de 9 de
setembro de 1965. a

9. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 194 e J. A. — CRTA — 9 9 Re-
gião Registro n9 34, Walter José
P.eixer, nos terraos da letra "c" do
artigo 3 9 da Lei n9 4.999, de 9 de
setembro de 1965.

10. J. E. — CFTA — Registro nú-
mero 195 e J. A. — CRTA — 99 Re-
gião Registro n9 35, Celso da Sil-
veira Selano, nos termos do pará-
grafo único do artigo 3 9 da Lei nú-
mero 4.769, de 9 de setembro de
1965.,

11. J. E. — CIPTA — Registro
n9 196 e J. A. — (JUTA — 99 Re-
gião Registro n9 36, Paul Milcent,
nos termos do parágrafo único do
artigo 39 da Lei n9 4.769, de 9 de
setembro de 1965.

12. J. E. — CFTA — Registro
n9 197 e J. A. -9 CRTA — 9 3 Re-
gião Registro n9 -37, Nahyr Hack
Guiraud, nos trrmos do parágrafo
único do artigo 3 9 da Lei n9 4.769,
de 9 de setembro de 1965.

13. J. E. — CFTA — Registro
n9 198 e J. A. — CRTA — 99 Re-
gião Registro n 9 33, Jane Maria Car-
doso de Carvalho, nos termos do pa-
rágrafo único do artigo 39 da Lei
n9 4.769, de 9 de setembro le 1965.

14. J. E. — CFTA — Registro
n9 199 e J. A. — CRTA — 9 9 Re-
gião Registro n9 39, Edward Navarro,
nos têrmcs da letra "c" do artigo
39 da Lei n9 4.769, de 9 de setembro
de 1965.

15. J. E. — CFTA — Registro
n9 200 e J. A. — CRTA — 99 Re-
gião Registro n 9 40, Léa Marques
Ferreira, nos termos do parágrafo
'único do artigo 3 9 da Lei n9 4.769,
de 9 de setembro de 1965.

16. J. E. — CFTA — Registro
n9 201 e J. A. — CRTA — 99 Re-
gião Registro n9 41, Affonso Reffia,
nos têrmos do parágrafo único do
artigo 39 da Lei n9 4.769, de 9 de
setembro de 1965.

17. J. E. — CFTA — Registro
n9 315 e J. A. — CRTA 93 Re-
gião Registro n9 42, Giuseppe Di
Chiara, nos termos da letra "c" do
artigo 39 da Lei n9 4.769, de 9 de
setembro de 1965.

18. J. E. — CFTA — Registro
n9 316 e J. A. — CRTA — 99 Re-
gião Registro n9 43, Dirceu Ribas
Veiga, nos termos da letra "c" do
artigo 39 da Lei n9 4.769, de 9 de
setembro de 1965.

19. J. E. — C'ETA — Registro
n9 314 e J. A. — CRTA — 99 Re-
gião Registro 1-19 44, Ulisses de Cam-
pos, nos termos da letra "c" do ar-
tigo 39 da Lei n9 4.769, de 9 de se-
tembro de 1965.

20: J. E. — CFTA	 Registro nú-
mero 317 e J. A. — CRTA, —
Região Registro n9 45, Glacy Jati
worski, nos termc,s do parágrafo úni-
ca do artigo 3a da Lei n9 4.769, de
9 de setembro de 1965.

21. — J. E. — CtrTA — Registro
n9 318 e J. A. ---- CRTA — 9 9 Re-
gião Registro n o 46, Dilermando Pin-
to de Albuquerque, nos termos do
parágrafo único do artigo 3 9 da Lei
ri9 4.769, de 9 de setembro de 1965.

Art. 29 Ficam -homologadas, para
todos eia efeitos da Legislação em vi-
gor, os registros de que trata esta
Resolução.

Art. 39 Esta Resolução entrará em
vigor nesta data._

Rio de Janeiro, 13 de novembro de
1968. — Ibany da Cunha Ribeiro,
Presidente.

INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Relação INPS n9 195-68

PORTARIAS
Do Presidente:

N9 322, de 14 de novembro de 1968
— Nomeia Mário Fontes de Souza.
n9 228.077, para exercer o cargo era
comissão de Assessor-Adjunto de Re-
lações Públicas, 4.C, na Administia-
ção Central.

GRUPO DE PESSOAL LOCAL
N9 447, de 14 de novembro de 1968

— Concede aposentadoria, por tem-
po de serviço, a Luiz Felipe de Oli-
veira Neves, n9 400.080, Médico, ní-
vel 22;

N9 448, de 14 de novembro de 1968
— Concede aposentadoria, per inca-
pacidade, a Thais Ferreira da Silaa
Machado, n9 210.984, Escriturário,
nível 10..

(0R)RDENaÇA0 DO I'LSSOAL
NA BAHIA

N9 102, de 6 de novembro de 1963
— Concede aposentadoria, por tem-
rio de serviço, a Virgínia Freire Me-
reira, n9 500.275, Oficial de Adminis-
tração, nível 16;

N9 103, de 6 de novembro de 1968
— Concede aposentadoria, per Inca-
pacidade, a Saturnino Lima, número
618.627, Auxiliar de Portaria,. nível
7;

N9 104, de 8 de novembro de 1968
— Concede aposentadoria, por tem-
0 de serviço, a Eusápio Linheres

Nou, n9 600.157, Procurador, que,
cencomitantamente, fica pro:moiddo
à 1 9 Categoria.

COORDENAÇÃO DO PISSOAL
NA GUANABARA

N9 605, de 5 de novembro de 1993
— Exonera, a pedido, a contar de 9?
de setembro de 1967, Jair Sebastiao
dos .Santos, n 9 703.188, do cargo de
Auxiliar de Serviços Médicos, nivel
8;

N9 610, de 7 de novembro de 1903
— Concede aposentadoria, por tem-

: po de serviço, a Rodolpho de Barras
Correia, n9 400.007, Inspetor da Pie-
vicência que, concomitantemenie,
fica promovido ao nível 22;

N 9 613, de- 8 de novembro de 19,n
— Exonera, a pedido, a contar de 17
de junho de 1967, Isabel Rosa co
Nascimento, n9 701.2.11, do cargo r . e
Auxiliar de Serviços Médicos, nivel
8.

COO1fDENAÇA0	 Plas.SOAL
EM MINAS GERAis

N 9 158, de 25 de cutubro de 1963 - -
Concede aposentadoria, per tampa de
serviço a Mário Deleu, n9 015.615,
Agente Social, nível 10;
- N 9 159, de 5 de novembro de 1193
— Concede aposentadoria, per tema
de serviço, a Alvaro Tristão,,nadarro
604.535, Cirurgião Dentista, nivel 21.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NA PARAIBA

N9 40, de 9 de outubro de 1963 --
Concede aposentadoria, por incepe-
cidade, a Zamir de Almeida Lime,
.nr9.. 103.452, Auxiliar' de Farmácia, ni-
vel 7.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
• NO RIO GRANDE 130 SUL

N9 160, de 24 de outubro de 1968
— Exonera, a pedido, a contar de 21
ele age)sto de 1958, Osmar Tavens
Utinguassú, n9 508.901, do cargo 'de
Médico, nivel '21;

N9 155, de 13 de outubro de 1968 —
Concede aposentadoria, por incepa-
cidade, a Eddy Mallet Gigante,
número, Procurador, 39 Categoria.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
EM -SÃO PAULO

N9 489, de 13 de novembro de 1993
— Exonera, a pedido, a contar de 2
de setembro de 1960, Alzira Luders,
n9 208.220, do cargo de Nutricioni:,:a,
nível 20;

N9 490, de 14 de novembro de 1968
— Exonera, a pedido, a contar de 19
de janeiro de 1968, Juvenal Emílio
dos Santos, n9 504.942, do cargo de
Enfermeiro, nível 20;

N9 491, de 14 de novembro de 1963
— Exonera, a' pedido, a contar de 19
de fevereiro de 1968, Milton Corrêa
de Moraes, n 9 421.874, do carga de
Escriturário, nível 8.

Determinações de Serviço
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NA GUANABARA
N9 2.277, de 7 de novembro de 1963

— Dispensa, a contar de 1 9 de novrm-
bro de 1968, Maria Rosa Jatobá,
mero 505.555, da função gratitcaua
de Encarregado do Setor de Enfer-
magem (I), 7.F, em face de Slia Te-
moção para SRDF, conforme publi-
cação no ES/INPS 206-68.
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trícula na le série e a; provas reali-
zar-se-ão no mets de janeiro.

V — O Concurso de Habilitação
constará das seguintes provas as quais
serão atribuidos os seguintes pesos;

Prova — Pêso

Química
Fisica
Biologia	 	
Matemática
Inglês

VI — Serão considerados para de-
sempate, de a. côrdo com o expresso
no item IX-4 as porosas de Química e
Física sucessivamente.

VII -- A realização das provas obe-
decerá ao seguinte calendário:

. Prova — Dia — Hora
Química . 	
Física 	
Biologia . 	  •••
Matemática . 	
Inglês • 	   

6	 14 horas
8	 14 horas

10	 14 horas
13	 14 horas
15	 14 horas

2710 Saguntia-fe:i . a	 0IAR;0 LF",C1AL (Seco I	 Pad; ! .I)	 Jezembro do

893.68, que nomeou Sebastião
de Oliveira, n9 303.482, para exei-cer
o cargo em comissão de Agarre /I),
10.C, na Agência em Jaguariaiva, e
dispensou-o, em consequência, da
função gratificada de Chefe de Seção
de Benefícios (F), 4.F, na Sup:rin-
tendência Regional, a partir da data
da posse no cargo para o qual foi
nomeado.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO RIO GRANDE DO NORTE
N9 1.076, de 4 de novembro de 1968

— Dispensa Willon Alves Cabral, nú-
mero 502.770., da função gratificada
de Chefe de Pôsto Médico, 3.F, na
Agência em Areia Branca, em virtu-
de de sua remoção para esta Supe-
rintendência.

Ir SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
- NO RIO GRANDE DO SUL

•
N° 1.757, de 6 de novembro de 1568

— Designa Walter Ghezzi, número
610.946, para exercer a função gra-
tificada de Assistente da Clínica Ci-
rúrgica, (T), 4.F, no Hospital em
Pôrto Alegre;

N9 1.768, de 11 de novembro de
1968 — Torna insubsistente a DTS.
1.470-68, publicada no BS/INPS 206
de 1968, que designou Sebastibo José
Albino, no 103.021, para exercer
funçbo gratificada de Chefe de Seção
de 'Conservação, Reparos e Transpot--
tes' (I), 6.F.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SAO

Tee 3.519, de 29 de outubro de 1968
— D:spenca,.a pedido, a contar de 1!,
de outubro de 1968, Ana. Maria de
Carvalho Denádio, nY 208.794, da
função gratificada de Chefe de Se-
ção Econômico Financeira (C), 3.F,
na Coercienaçao de Assistência Mé-
dica:

Ne 3.525, de 30 de outubro de 1938
•-41" — Designa Zilah Moreno de (nveira,

n) 466.804, para exercer a função
gcatiVcada da Ass4tente de Serviço

3.1, na Coordenação de
tência Médica.

Relação S. P . n9 42-63
PORTARIAS

tel ,,ellETAILIA DO PESSOAL
N 9 3.574, de 13 de novembro de

198 --- Exclui da PTC n 9 30, de 6 etc
mauro de 1967., Irene Bertoli, rnune:c
214ec5, Fiscal de Providencia, nível
17, no E.,taelo do Rio Grande do Sul,
amparada pelo 29 do art. 177 da
Censtienção d3

GRUPO DO REGIME E DA
MOVIMENTAÇÃO DO PESSOAL
1e? 3.568, de 8 de novembro de 1963

— Demite Waldyr Cezar, nY 703.461,
Meterista, nível 10, no s Estado de São
Paulo, por infringência do art. 207,
inciso II, da Le). n9 1.711-52;

N9 3.572, de 12 de novembro de 196a
— Agrega, ao Quadro de Pessoel do
enstituto, Deuiter Braga Pires, nú-
mero .602.839, a contar de 1 9 de ¡ri-
lho de 1960, na forma da Lei núme-
ro 1.741-52, considerando-se- vago o
cargo efetivo de Oficial de Adminis-
tração, nível 12;

N9, 3.573, de 12 de novembro àe
1963 - - Demite Hugo Batista de Oli-
veira, n9 227.351, Servente, nível 5,
na Administração Central; por in-
fringência do inciso II do ert. 207
da 4ei n9 1.711-52;

N9 16.250 de 20 de outubro de 1945,
Ne 16.590, de 5 de janeiro de 194s,
N9 30.716, de 16 de setembro de 1953
e Ne..31.315, de 30 de outubro de 1053
— Apostilas de 11 de novembro de
1938:' Ace.ssam, respectivamente,' à

MIN
DOS '11RANSPORTES

COMISSAd OE MARINHA
MUI' AN !•E

Concorrencia Pública para venda de 10
(ciee) -warios niptiios de carga, de
9.790/12.603 toneladas, ceda um.

A Comissão de Ma.'Inlia Mercante,
Autalqu_a Feudal, com seda na Ave-
nida leio Branc o , 115 -- 149 andar, ao
Rio de janeiro stacto oa Guanabara,
na conformidade cio disposto no arti-
go 129 — nem 1 — do Decreto-Ler
n9 200, de 25 cie fevereiro ne 1967, faz
ciente aos armadores nacionais, pes-
soas fisicas -e juridicas, de que 30
(trinta) dias apos a publicação desta
no Diário Ojicicia da União, Seção I,
9.7v9/12.600 tonelateas, caea um, em
construção na CENTROMOR — Cen-
trole Morska. Importowa Eitsportowa,

Polônia, cujo edAal respectivo
.assim como tôclas as informações
de caráter técnico poderão ser obtidas
no Departamento de Engenharia, da
Comissão de Mar: nica Mercante.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
jgee , cesar MaTulo caste!o Branco,
Presidente da Comissão de Concorrên-
cia.

cuidada de Farmácia da Universidade
e- ederal do Rio de Zaneiro, professor
Jayme Peccgueiro Gomes oa çruz, e
de acôrdo cem a leeistaeão em vigor,
raça público, para conhecimento • dos
interecsades, que seren recebidas, pela
Secretaria, na Av. Wenceslau Braz,
49 — fundos, de 31-10 a 31-12-68; as
inscrições para o Concurso de Habi-
litação à matrícula inicial nos cursos
de Farmacêutico e de Farmacêutico-
Bioquímico.

A Secretaria atenderá os candidatos
de segunda a sexta-feira, das 13 às
16 horas.

I — O requerimento de inscrição
será instruído com os seguintes do-
cumentos:

a) documentos de identidade;
b) prova de pagamento da taxa de

inscrição no valor de NCr$ et0,00*(trin-
ta- cruzeiros novos);

c) dois retratos 3 x4;
d) declaração de que o candidato

está de acôrdo com as condições ex-
postas no Edital.

II — O impresso' para inscrição será
fornecido pela Secretaria.

iir — Depois de registrado na Se-
cretaria, o documento de identidade
será restituído ao Candidato. Deferi-
da a inscrição, receberá o candidato
um. Cartão de Identidade que deverá,
obrigatbriamente, apresentar à Comis-
são Examinadora ao ser chamado pa-
ra as provas e sempre que lhe fôr so-
licitado.

IV — Está fixado em 85 (oitenta
e cinco) o número , de vagas pada ma-

.

a matricula, independentemente do
número total de pontos que obtiver
nas demais provas.

X — O resultado do Concurso será -
afixado nos quadros de avisos da Se-
cretaria e será dado conhecimento:

1) da lista com os nomes .dos can-
didatos e número total dr:8 pontos de
cada uno (de acôrdo COM O item IX-3);

2) da lista dos candidetos classi-
ficades e chamados à matricula (do
acôrdo com os itens IX-5 e IX-6).

XI — O Ccncurso de que trata êste
Edital só será válido para matricula
à le série no ano letivo de 1969.

xir — Para a matricula serão exi-
gidos os seguintes documentos;
a) certidão • de nascimento expedi-

da por cartório de registro civil;
5) prova de conclusão de curso se-

cundário compjeto, fichas modelo 18
e 19 em duas vias;

c) atestado de vacina; -
d) atestado de sanidade física e

mental;
e) atestado de idoneidade moral,

assinado por duas pessoas . idôneas;
f) prova de estar em dia com as

obrigarões relativas “O serviço militar
(fotocópia);

g\ título de eleitor atualizado.
XIII — A Secretaria prestará aos

candidatos quaisquer informações su-
plementares.

Secretaria da Faculdade de Farmá-
cia, 18 de outubro de 1968. — Henri-
que Perca de Souza, Secretário. —
Visto — Prof. Jayme Gomes da
Crise, Diretor.

As provas serão realizadas na Fa-	 Escola de Serviço Social
culdade de Farmácia.

VIII ,— Não será feita segunda alia-. CONCURSO DE HABILITAÇAC)
:nada e qualquer prova.	 1969

IX — O Concurso de Habilitação se
d 

EUITAL
processará de acordo com as seguin-
tes normas:	 De ordem da Sra. Diretora da Es-

1) :Cedas as provas do Concurso cola de Serviço Social da U.F.R.J.,
serão escritas e de realieação obriga- Professóra Maria Amália Soares Aro
tória;	

-
zo, e de acôrão com . a legisla,ão em

2) O total dos pontos de cada can- vigor, faça público para conhecimen-
didato será dado pela soma das notas to dos interesseees que serão recebi -
obtidas em cada prova multiplicada das pela Secretaria, à Av. Pasteur,
pelos respectivos_ pesos;	 250 de 2 (dois) a 30 (trinta) da de-

3) Com a finalidade de classificar zembro de 1968, às inscrições para o
os candidatos serão eles dispostos em Concurso de Habilitação à me tricala
lista de acôrdo com o número total inicial no Curso de Serviço Social.
dos pontes obtidos, e em ordem de- A Secretaria atenderá os c.andida-crescente;tos 2e — 3e — 4e e 6e feira, das 14

4) Os candidatos que obtiverem um às 17 horas e às quintas, das 9 às 12mesmo número total de pontos serão
dispostos na lista em ordent corisseuti- heras.
va e de ac meira° co o segainte crité- I — O- requerimento de inscrição
rio: levar-se-á eisc conta a nota obti- será, instruido cem os seettintes (o-
eia na prova de. maior pêso e segundo =lentos:
a qual serão sucesehameate aplicado	 a) documento de identidade;
o mesmo critério levando-se em con-	 b) prova de peamento de taxa de
ta a prova cujo jo,so fôr o imediata- inscrição (NCr$ 30.00):
menle inferior ao último adotado;	 c) dois retrai es recentes 3x4;

5) ‘ Serão consideradcs classificados di declaração de que o candidato
no Concurso e chamado:, à matricula está de acôrdo com as condições ex-
os primeiros colocados na lista de que pastas no Edital.
trata o item IX-3 até que se complete 	 II — O imprceso para inscrição SZ,—
o número de vagas fixado no Edital. 1-á fernecidu pela Seceetaria.
Se houver casos de desiste/feia à ma-	 III — Depois de registrado na Se-
trícula, o critério de classificação se
aplicará aos candidatos que figuram cretaria, o decumento de identidedeserá restituído ao candidato. Dele-
na lista imediatamente abaixo dos an- tida a inscrição, receberá o candida-
teriorme.nte chamados e em número to um Cartão de Identidade que de-
igual às desistências e que serão cha-
usados à matrícula em lista suplemen- verá, obrigatbriamente, apresentar àComissão Examinadora ao ser i,:,ha.-
lar. Proceder-se-á da mesma forma
se outras desistências ocorrerem, atk: macio para as provas e sempre quelhe fôr solicitado.
que sejam preenchidas as vagas fixa-
das no Edital.	 IV — Está fixado em 50 (cinquen-

6) Será considerado desistente to b ta) o número de vagas para matri- -
do candidato que não comparecer à cuia na H série.
matrícula dentro de 10 (dez) dias
após a publicaeão da Lista de Cha-	 V — O Concurso de Habilitação
nada à MatriCula, que contém seu contará das seguintes provas às quais
nome.	 serão atribuídos os seguintes pesas:

7) Preenchidas as vagas de acôrdo	 Prova — Peso
com o exposto nos itens IX-5 e IX-6,
os candidatos que figurarem na lista 	 Português — 4 (quatro) .
com números de ordem superiores ao 	 História do Brasil — 3 (três),
do último naatriculado, são conside- 	 História Geral — 2 (dois).
radas não classificados no Concurso	 Inglês ou Francês — 1 (um).
e não terão portanto, direito à ma- 	 VI — Serão considerados para de-
tricula.	 sempate, de acôrdo com o expresso

8) O candidato que .não compare- no item IX-4 as provas de Português,
cem a qualquer das provas ou que ti- História do Brasil, e História Geral
ver pelo menos unia nota zero, não sucessivamente.
figurará na lista classificatória de que	 VII — A realização das provas oba-
trata o Rein IX-3, e não terá direito deCerá ao seguinte calendário;

MINISTÉRIO
DA EIDUCAC:A0 E

CULTUftA

WAçERSIDADE FEDERAL
DO 'RIO DE JANEIRO

- Faculdade de Farmácia
CONCURSO Dr HABILITAÇÃO

N9 1,939
EDITAL

De ordem do Sr. Direitor da Fa-

ÇUPERINTENDUZCI 't REGI, NAL , .,..árie de cla.sees de "i'éCII:CO de Ad- ro 401.151, a center de l e de Nilo de
NO PARANÁ	 ininisteaeãe, nivc1'17, tm::o em visla 1960 e até 31 de jawrira de 1935, Ma-

.	 .,
• , - a dec_sco exaraa no Procesm nú- r:a MatgariCa Duarte, n) 1e2 480, a
N . 945, de 5 de novembro cie net, mera 1.137.957-65, es ,:,eguintes ftn- cantar de 1) de ji.dho da 1930 e até

— Torna sem efeito a DTS-SE.,ele, 1. cietylres . Milten de Oliveira Con- 1 Y de ali-1 de 1953. O:lette Mancnii
cles-,a, nY 401.505, a c:nter de 1 de Nogueira, ri) 401.131, a contar de 1.
julho ne 1960 e ate 9 de julho de de julho de 1930 e até 39 de dezem-
1963, Armando Ficus Cabul, ciúme- bro de 1951.

EDITAIS E AVISOS
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f) prova de estar em dia com as
obrigações relativas ao serviço mili-
tar (fotocópia),.

XIII — A Secretaria prestará aos
Candidatos quaisquer informações su-
plementades.

Rio de Janeiro, 31 de outubro, de
1968. — Leocádia Valente Gomes, Se-
cretária.

CURSO DE GEOLOGIA
CONCURSO DE HABILITAÇAO —

1969
EDITAL

Proc. n9 20.874-68 — Da ordem do
Sr. Diretor pro2aempore do Instituto
de Geociências, Professor Doutor
Othon Henry Leonard•s e de acôrdo
com a legislação em vigor, faço pú-
blico, para conhecimento dos interes-
sados que serão recebidas pela Secre-
taria no Largo de São Francisco de
Paula n9 24, 49 andar, de 5 à 20 de
dezembro de 1968, as inscrições para
o Concurso de Habilitação 'à matai-
cuia inicial nos cursos de Geologia.

A Secretaria atenderá os candida-
tes de segunda a sexta feira, das 12
às 16 horas.

I — O requerimento de inserirão
será instruído com os seguintes do-
cumentos:

a) documento de identidade;
b) prova de pagamento da taxa de

inscrição;
c) dois retrates recentes 3x4 cm;
d) declaração de que o candidato

está de acardo com , as condições ex-
postas no Edital.

II — O impresso para inscrição se-
rá fornecido pela Secretaria.

III — Depois de registrado na Se-
cretaria, o documento de identidade
será restituído ao candidata. Defe-
rida a inscrição, receberá o candi-
dato um Cartão de Identidade que
deverá, obrigatariamente, apresentar
à Comissão Examinadora ao ser cha-
mado para as provas, e sempre que
lhe fôr solicitado.

IV — Está fixado em 40 (Quaren-
ta) o número de vagas para matri-
cula na 19 série.

V — O Concurso de Habilitação
constará das seguintes pisavas às
quais .serão atribuídos as saguldtes
pêsear

Prova — Dia — Hora
Português — 6-1-69 — 9:00 lis.
História do Brasil — 8.1.69-

9:00 lis.
História Geral -- 10.1.69 -- 9:00

horas.
Francês e Inglês — 13.1.69 — 9:00

horas.
As provas serão realizadas na Es-

taria de Serviço Social, sita à Ave-
iaida Pastcur, 250.

VIII — Não será feita segunda
Charlada de qualquer prova.

IX — O Concurso de Habilitação
ae processará de acôrdo cornas se-
guintes- normas:

1) Tôdas as provas do Concurso
aão de realização obrigatória.

2) O total dos pontos obtidos por
Cada candidato será dado pela soma
das notas obtidas em cada prova
enultiplicada pelos respectivos pêsos.

3) Com a finalidade de classificar)
Os candidatos serão êlés dispostos em
lista de acôrdo com o número total
dos pontos obtidos, e em ordem de-
crescente.

4) Os candidatos que obtiverem um
mesmo número total de pontos serão
dispostos na lista em ordem conse-
cutiva e de acõddo com o seguinte
critério: levar-se-á em conta no-
ta obtida na prova de maior pêso e
segundo a caiai serão dispostos em
ordem decrescente; se algum empate
persistir será sucessivamente aplica-
do o mesmo critério levando-se em
conta -a prova cujo pêso for o ime-
diatamente inferior ao último adota-
do.

5) Serãa considerados classificados
no Concurso e chamados à matrícula
os primeiros colocados na lista de que
trata o item IX-3 até que se comple-
te o número de vagas fixado no Edi-
tal. Se houver casos de desistênesa
Èt, matricula, o critério de classifica-
ção se aplicará aos candidatos que
figurarem na lista imediatamente
abaixo dos anteriormente chamados
e em número igual às desistências e
que serão chamados à matrícula em
lista suplementar. Proceder-se-á da
mesma forma, se outras desistências
ocorrerem, até que sejam preenchi-
das ra vagas fixadas no Edital.

) :eaar considerado desistente to-
do c a idalato que não comparecer à
Esca dentro de 10 (dez) dias após
a publicação da Lista de Chamada à
Matrícula que contém seu nome.

'7) Preenchidas as vagas de acôrdo
Com o expósto nos itens IX-5 e IX-6,
os candidatos que figurarem na lista
com números de ordern superiores ao
do último matriculado, são conside-
radas não classificados no Concurso
e não terão, portanto, direito à ma-
trícula.	 a..

8) O candidato que não compare-
cer a qualquer das provas ou que ti-
ver pelo menos em unia a nota zero,
não figurará na lista classificatória
de que trata o item IX-3, e não terá
direito à matrícula, independente-
mente do número total de pontos que
obtiver nap demais provas.

X — O resultado do Concurso se-
rá afixado nos quadros de avisos da
Secretaria e será dado conhecimento:

1) da lista com os nomes dos can-
o:beatos e número total de pontos ob-
tidos por cada um (de acôrdo com o
atem IX-3);

2) da lista dos candidatos classifi-
cados e chamados à matrieffla, (de
acardo com os itens IX-5 e IX-6).

XI — O Concurso de que trata és-
te E:lital só será válido para matrí-
cula à 19 série do ano letivo de 1959.

XII — Para a matrícula serão exi-
-gidos os seguintes documentos: - 

a) certidão de nascimento expedi-
dida por cartório de registro civil;

b) prova de conclusão do curso se-
cundário completo, fichas modelos 18
e 19 em duas vias;

c) atestado de vacina;
atestado de sanidade física e

mental;
e) atestado de idoneidade moral,

assinado por duas pessoas idóneas;

A Secreearia a.tenderá. os can:elida-
tos de segunda a sexta-feira, das 13
às 16 horas.

I — O requerimento de inscrição
será instruido com os seguintes do-
cumentos:

a) documento de identidada;
h) prova de pagamento da "taxa de

inscrição;
c) dois retratos recentes 3 x 4 em:.
d) declaração de que o candidato

está de acardo com as condições ex-
postas no Edital.

II — O impresso para inscrição
será fornecido pela Secretaria.

III — Depois de registrado na Sea
cretaria, o documento de identidade
será restituído ao candidato. Defe-
rida a inscrição, receberá o candi-
dato uni Cartão de Identidade que
deverá, obrigatariamente, apresentar
à Comissão 'Examinadora ao ser cha-
mado para as provas e sempre que
lhe for solicitado.

IV — Está fixado em 50 (cinqüenta)
o número de vagas para matrícula
na 19 Série.

V — O Concurso de Habilitação
constará , 	seguintes provas às
quais seão 	 atribuídos os seguintes
pesos:

Prova — Péso
Português — 3;
Francês ou inglês — 3;
Geogiaiia-Geral — 2;
Geografia do Brasil — 2.
VI — Serila considerados para de-

sempate, de acardo com o expresso
no item 1X-4 as provas de Portu-
gmueónse. Inglês ou Francês sucessiva-te

VII — A realização das provas obe-
decerá ao seguinte calendário.

Prova:
Português — Dia 13-1-68 -- 9 ho-

ras;
Francês ou Inglês — Dia 16-1-69 —

9 horas;	 4.
Geografia-Geral — Dia 21-1-69 —

9 horas;
Geografia do Brasil — Dia 23-1-69

— 9 heras.
As provas serão realizadas no Edi-

fício Escola de Engenharia, no Largo
de São Francisco n 9 24, no andar
térreo.

Viii — Não será feita segunda
chamada de qualquer prova.

IX — O Concurso de Habilitação
se processará de acardo com as se-
guintes normas:

14 Urdas, 24 provas do Concurso são
de realizacão obrigatória.

2. O total dos pontos obtidos por
cada candidato será dado pela soma
das notas obtidas em cada prova
multinlicada pelos respectivos pesos.

3. Com a finalidade de classificar
os candidatos serão eles d ispostos em
lista de acórdo com o número total
dos pontas obtidos, e em ordem de-
crescente.

4. Os candidatos que obtiverem mia
mesmo número total de pontos serão'
dispostos na lista em ordem conse-
cutiva e de acôrdo com o seguinte
critério: levar-se-á em conta a nota
obtida na prova de maior péso e se-
aundo a qual serão disnostos em or-
dem decrescente; 'se algum empate
aersistir será sucessivamente aplicado
o mesmo critério levando-se em conta
a prova cujo pêso fôr o Imediata-
mente inferior ao animo adotado.

5. Serão considerados classificados
no Con'eurso e chamados à, matricula
os primeiro col ocados na lista de aue
trata o item IX-R até nua se com-
plete o número de vacas fixado no
r ditai. Se houver casas de desistên-
cia à matrícula, o critério de classi-
ficação se aplicará aos nandidatoS
une figuram na lista imediatamente
abaixo dos anteriormente chamados
e em número igual às desistências
e que serão chamados à matricula
em laati sunlementar. Proceder-se-á,.
ria mesma forma. se outras desistên-
cias ocorrerem. afê eme saiam nreen-
ch i das as va gas fixorlas nn

6. Será cap s i ;Q1-Anfp fada
candidato aue p Éo comnarecer àmaa
trigula dentro de 10 (dez) dias ala:IS

critério: levantar-se-á em conta a
nota obtida na prova de maior pêso
e segundo a qual serão dispostas em
ordem decrescente; se algum empate
persistir será sucessivamente aplicar-
do o mesmo Critério levando-se em
canta a prova cujo pêso fôr o imedia-
tamente inferior ao último adotado.

5) Serão considerados classificados
no Concurso e chamados à matricula
os primeiros colocados na lista de
que trata o item IX-3 até qu se
complete o número de vagas fixado
no Edital. Se houver . casos de desis-
tência à matrícula, o critério de clas-
sificação se aplicará aos sanaldetas
crua figuram na lista imediatamente
abaixo dos anteriormente chamados
e em número igual às desistências e
que serão chamados à matrictria em
lista suplementar. Proceder-se-a da
mesma forma, se outras desistências
ocorrerem, até que sejam preenchi-
das aP vagas fixadas no Edital.

6) Será considerado desistente to-
do candidato que não comparecer à
matrícula dentro" de 10 (dez) dias
após a publicação da Lista de Cha-
mada à Matrícula que contem seu
nome.

7) Preenchidas as vagas de acôr-
do com o expasto nos item IX-5 e
IX-6, os candidatos que figurarem na
lista com números de ordem superio-
res ao do último matriculado, são
Consideradas não classificadas nu
Concurso e não terão, portanto, di-
reito à matrícula..

8) O candidato que não compare-
cer a qualquer das provas ou que ti-
ver pelo menos uma nata zero, não
figurará na lista classificardria de
que trata o item-IX-3, e não terá di-
reito à matrícula, independentemen-
te do número total ci,aoontos que ob-
tiver nas demais provas.

X — O resultado do Concurso se-
rá afixado nas quadros de avisos da
Secretaria e será dado conhecimen-
to:

1) da lista com os nomes dos can-
didatos e número total dos pontas
obtidas- por cada uni (de acardo com
o item IX-3);

2) da lista dos aandidates classi-
ficados e chamados à matrícula (de
acardo com os itens IX-5 e IX-6).
XI — o Concurso de que trata és-
te Edital só será válido para ak atri-
cuia à 19 série no ano letivo de 1969.

XII — Para a maWctila serão exi-
XII — Para a matrícula serão exi-

gidos os seguintes documentos;
a) certidão de nascimento expedi-

da por cartório de registro civil;
• b) prova de conclusão do curso se-
cundário completo, fichas modelo 18
e 19 em duas vias;

c) atestado de vacina;
d) atestado de sanidade física e

mental;
e) atestado de idoneidade Moral,

assinado por duas pessoas idôneas; ,
j) prova de ealar em dia com as

obrigações relativas ao serviço mili-
tar (fotocópia).

XIII — A Secretaria prestará aos
candidates quaisquer informações su-
plementares.

Rio de Janeiro, 30 'de outubro de
1968. -.— Olympia Lacerda, Secretá-
ria — Matrícula W 2.094.781.

CURSO DE GEOGRAFIA
CONCURSO D1E969HABILITAÇÃO

EDITAL

Proc. ri9 20.874-68 a-- De ordem do
Sr. Diretor pró tenipore do Instituto
de Geociências, Professor Dr. Othon
Henry Leonardos e de aceado Com a
legislação em vigor, faço público, para
conhecimento dos interessados que
serão recebidas pela Secretaria no
Largo de São Francisco de Paula, 24,
49 andar, de 5 a 20 de dezembro de
1968, as inscrições para o Concurso
de Habilitação à matrícula inicial nos
cursos de Geografia.

PèsoProva —
Português — 1.
Inglês — 1.
Matemática — 3.
Química — 3.
Física — 2.
VI — Serão considerados para de-

sempate, de acareio com o expresso
no item IX-4 as provas de Matemá-
tica e Química sucessivamente)

VII — A realização das provas obe-
decerá ao seguinte calendário,

Prova — Dia — Hora
Português — 13.1.69 — 9h.
Inglês — 16.1.69 — 9h.
Matemática — 17.1.69 — 9h.
Química — 22.1.69 — 9h.
Física — 24.1.69 — 9h.
As provas serão realizadas no Edis

fiei° Escola de Engenharia, 'no Lar-
go de São Francisco n9 21, no andar
térreo.

VIII — Não será feita segunda
chamada de qualquer prova.

IX — O Concarrso de Habilitação
se processará de acórelo com as se-
guintes normas:

1) 'radas as provas do Concurso
são de realização obrigatória.

2) O total dos pontos obtidos por
cada candidato será dado pela soma
das notas obtidas em cada prova mul-
tiplicada 'pelos respectivos pêsos.

3) Com' a finalidade de classificar
os candidatos serão éles -dispostos em
lista de acardo com o número total
dos pontos obtidos, e em ordem de-
crescente.

4) Os candidatos que obtiverem um
mesmo número total de pontos serão
dispostos na lista em' ordem conse-
cutiva, e de acôrdo cOrn 	 seguinte
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a publicação da Lista de Chamada à
Matricula que contem seu nome.

7. Preencnidas as vagas de acOrdo
com o exposto nos itens 1X-5 e IX-6,
ce candidatos que figurarem na lista
com números de ordem superiores ao
do último % matriculado, são conside-
rados não classificados no Concurso
e não terão, portanto, direito à ma-
tricula.

8. O candidato que não compare-
cer a qualquer das provas ou que
tiver pelo menos uma nota zero, não
figurará na lista classificatória de que
trata o item IX-3, e não terá direito
à matrícula, independentemente do
número total de pontos que obtiver
nas demais provas.
X - o resultado do Concurso será

afixado nos quadros de avisos da Se-
cretaria e será dado conhecimento:

1. da lista com os nomes dos can-
didatos e número total dos pontos
obtidos por cada um (de a,côrdo com
O item IX-3);

2. ala lista dos candidatos classifi-
cados e chamados à matricula (de
acôrdo com os itens IX-5 e IX-6).
XI - O Concurso de que trata

este Edital só será válido para ma-
tricula à 19 Série no ano letivo
de 1969.

XII - Para a matricula serão exi-
gidos os seguintes documentos:

a) certidão de nascimento expedida
por cartório de registro civil;

h) prova de conclusão do curso se-
cundário completo, fichas modelo 18
e 19 em duas vias;

C) atestado de vacina;
d) atestado de sanidade física e

mental;
e) atestado de Idoneidade moral,

assinado por duas pessoas idóneas;
1) prova de estar em dia com as

obrigacões relativas ao serviço mili-
tar (fotocópia).

Xlie - A Secretaria prestará aos
candidatos quaisquer informações su-
plementares.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de
IP68. Olympla Lacerda, Secretá-
ria.

Faculdade de Medicina
CONCURSO DE HABILITAÇA0

EDITAL

Proc. 21.069-68 - De ordem do se-
nhor Diretor da Faculdade de Medici-
na da Universidade Federal do Ria
de Janeiro, Professor Doutor Jcísé Le-
me Lopes, taco público, pelo presente
Edital, nua estarão abertas, nesta Fa-
culda d e (A•enida Pasieur, 458 - Praia
Vermelha), no horáeio de 11 às 1.6
horas, de 2 a 20 de deczmbro do ate:-
Tente ano, as inscrições para o Con-
cluso de Fabilitacão à matricula i ni-
cial do Curso Médico, obedecendo e,s
das/ teias do Earégia Conselho Uni-
verseerio e às dinosicass propostas pe-
la Cerni ,são de Seleção de Alunos da
Fana l ande d a Medicina, e aprovadas
pela Congreaaeãa, abaixo transciitas:

r _ Inscrições

- As inscrições para o Con-
curso de Habilitação serão recebidas
na Secretaria Geral, que funcionará no
Saauea da Faculdade, entre os dias 2
e 20 de dezembro,de 1968, no período
de 11 às 16 horas,

1.2 - No ato de inscrição, os can-
didatos deverão apresentar o requeri-
mento solicitando inscrição, juntando
a êste os seguintes documentos:

a) Carteira de Identidade,acompa-
nhada de cópia fotostática da mes-
ma:

b) Doia retratos, modêlo 3x4 uns;
c) Declaração de que o candidato

está de acôrdo com as condições fixa-
das no Edital.

d) Pagamento da taxa de inscrição
'(Neve 30,00).

Observação - O candidato classifi-
cado, no;ato de matricula ria Faculda-
de, devetá apresentar mais os seguin-
tes documentos: Certificado de con-
clusão do Ciclo Colegial ou equivalen-
te; fichas modelos 18 e 18 em duas

vias cada, ou fichas equivalentes de
outros cursos de tive' médio, e que .5à.9
fornecidas pelos estabelealmsntos
ensieo secundário, nos quais o candi-
dato tenha feito seus curtes; Certidão
de Nascimetno (original pass.ado por
Oficial do Registro Civil); atestado
de vacinação antive riólica, passado por
Centro de Saúde: Prova de quitacáo
com o serviço militar, aeemeanhada
de cópia fotostatica da mesma (para

cand f datas do sexo masculino);
Atestado de idoneidade moral e Titulo
de Eleitor, com prova de que votou na
última eleição.

2 - Writer° de Vagas
2.1 - O número de vagas o ferecido

pela Faculdade será de 250 (duzentos
e cinquenta centavos)

3 - Provas e Datas
- Conhecimentos Gerais - 8. de

Janeiro.
29 - Biologia - 10 de Janeiro.
39 - Química - 11 de Janeiro.
49 - Física - 13 de Janeiro.
3.1 - Local: Estádiô do Maracane

- entrada pelo Portão 18.
3.2 - Horário:
7.00 horas - Abertura dos Portões;

acesso às dependências do Exame;
7.45 horas - fechamento dos Por-

tões;
8.00 heras - distribuição das pro-

vas; e
8.15 horas - inicio das provas.
4 - Normas Gerais das Provas

4.1 - às provas do Concurso de Ha-
bilitação serão atribuídos os seguintes
pesos:

a) Conhecimentos Gerais - Pê,so 0,4
b) Biologia - Peso 08
c) .Química - Peie° 0,7
dl Física - Peso O 6

4.2 - Tôdas as provas serão reali-
zadas sob forma de testes objetivas
de múltipla escolha, contendo cada
prova 100 (cem) questões;

4.3 - O total dos pontos obtidos
pelo candidato será dado pela soma
dos pontos alcançados e meada prova
multiplicados pelos respectivos pesos;

4.4 - A classificação final dos can-
didatos será feita pala soma dos pon-
tos obtidos nas provas realizadas.

4.5 - Serão consideradas classifica-
dos no concurso e chremados à matri-
cula os primeiroscolcatics na lista até
que se complete o número do total de
vagas acima fixado.

4.6 - Será ccnslderado desistente -o
candidato que não comparecer a ma-
tricula, dentro do prazo de 10 (dez
dias) a contar da data de afixação da
lista de chamada à matricula no Qua-
dro de Avisos da Faculdade.

4.7 - Ultrapassando o prazo fixado
no item 4.6, a Faculdade convocará os
candidatos imediatamente abaixo das
anteriormente chamaces e em número
igual ao das desistências.

4.8 - Sele° considerados inabilita-
dos os candidatos cuja colocação ul-
trapassar o número de vagas acima fi-
xado.

4.9 - Havendo candidatos ocupan-
do idêntica classificação, com a mes-
ma soma de pontos, far-se-á o desem-
pate, se necessário, levando-se em con-
ta, sucessivamente, as notas obtidas
nas provas de Biologia, Química e Fí-
sica.

4.10 - Não será concedida vista ou
revisão de prova.

4.11 - Não haverá 29 chamada pa-
ra qualquer prova.

4 .12 - O candidato que deixar de
comparecer ou que tirar nota O (zero)
em qualquer das provas será conside-
rado reprovado, independentemente do
número de pontos obtidos nas demais
provas.

4.13 - O presente conourso de ha-
bilitação sômente será válido para Ma-
tricula na, 19 série do ano letivo de
1969.

MINISTÉRIO
DO PLANEJAMENTO E

COORDENAÇÃO GER
:11 DAÇÃO INSTITUTO

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA
E ESTATISTICA

EDITAL DE CONCURSO DE
HABILITAÇAO - 1969

De ordem do Senhor Diretor Su-
perintendente da Escola Nacional de
Ciênc:as Estatísticas, e de acôrdo com
a legislação em vigor, faço público
para conhecanento dos interessados.,
que serão recebidas nesta Secretaria,
de 16 de dezembro de 1968 a 15 de
janeiro de 1969, as inscrições para o
Curso de Bacharelado em -Ciências.
Estatísticas .

As inscrições deverão ser feitos na
Secretaria da Escola (Rua, André Ca-
valcanti, 104-106 - 19 andar, tel.
22-8711), de 2if a 69 feira, das 12 às
17 horas.
I - O candidato deverá epresen

tar requerimento de inscrição, em im-
presso fornecido pela Escola, instrui-
do com os seguintes docutnentos:

a) carteira de identidade;
Q dois retratos 3x 4;
c) prova de pagamento da taxa cie

inscrição;
d) declaração de que o candidato

está de acôrdo com as normas do pre-
sente Edital.

II - No ato da inscrição, o cuide.
dato receberá um Cartão de Iden 1-

PROFISSÃO
DE
RELAÇÕES
PUBLICAS

, REGULAMENTO

elaação n9 1,06G

PREÇO: NCr5 0,35

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas
Avenida Rodrigues Alves, 1

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço
de Reembálso Postal

Em Brasília
Na sede do D.P.N.

Dezeml ro efe 1968

fincão, que deverá, obrig,atbrfamens
te apresentar à Com ssão Examinado-
ra. quando chamado às provas.

III - O Concurso de Habilitação
=siará de:

a) provas el iminatórias; provas es-
critas de Matemática e Português;

b) provas complementares; prova
eecritas de Geografia Econômica do
Brasil e Inglês;

c) os programas das referidas ma.
terias poderão ser adquiridos da Sa-

,
creiariti;IV - Será reprovado, sendo elimi-
nado do concurso, o candidato que
obtiver grau inferior ft quatro (4) era
qualquer das provas eliminatórias.

V - As provas complementares sô-
mente serão realizadas Se O número
de anistia:latos aprovados nas provas
eliminatórias fôr superior ao número
de vagas.

VI - Será reprovado, sendo elimi-
nado do concurso, o candidato que
obtiver grau zero em qualquer das
provas complementares.

VII - O não comparecimento a
qualquer das provas realizadas, im-
pUsera na reprovação do candidadta,
senclo o mesmo eliminado do concur,
SO.

VIII - A class:ficação final dos
candidatos será feita ordenando-se,
decrescentemente, o total de ponto*
obtidos através da média - ponderada
das provas realizadas, atribuídos os
seguintes pesas: Matemática, 6; Por-
tuguês, 2; Geografia Econômica do
Br 1, 1, inglês 1.

IX - Não serão admitidos à ma-
tricula, os candidatas cuja .colocaçáo
ultrapassar o número total- de vagas
fixaras para o Concurso, segundo O
presente Edital.

X - Havendo candidatos ocupando
a última classiienciio com a mesma
soma de pontos, far -se - á o desempa-
te, se nec'ssário, levando-,e em con-
ta, sucessivamente aa notas das pro-
vas de Matemática e Português.

XI - A escôlha de turma, pelos
candidates aproaadas, será fe i ta de
acôrdo COM a clasOficacão, sendo cera
(100) vaaas para a turma da manhã
e eito:ni g_ (80) para a turma da noite.

XII - Não será feita seaunda cha-
mada de qualquer elos provas real:-

zaXclaIsII• - Não será concedida vista ca
revisão de prova.

XIV - O presente Concurso de Ha-
bilitação aômente será, válido -para
Matricula no Ano letivo do 1915. .

XV - As teows serão realizadas
na sede da Weola (Rua André C..tvaI -•
canil 104-10G) nu f;ef ,,unc1,-, nuineena
de iane'ro de 1919, em dia e 'Iara que
se ,ão deteiminadas por Tdit.l a ser
efixadn na Portaria da Fasolit, qubizo
(15) dias aotes da primeira pra do
Concurso.

XVI - Para marfr!i' CCI 53 c‘tt;t14
dos os settintes docum-slio'

a) prova de ser t'litor e {.r voa
todo na última eleicac:

b) prova de quita 5,0 COM Ct nbrI-
gacões relativas ao Serviço ilnlitarr

c) certidão de nrocimento on ca-
samento (foai:álea)

d) prova de cDnel1n15,)
grau n,(, rlio, fichas inodèlo 13 e 19 (2
vias cada);

e) aieetado de idon?id^ de maral;'
1) atestado de sanidade física

mental (em papel timbrado);
o) atestado de vacinação nativa-

r. iá.bl icrae:cibo da taxi de nintriculq:
Todos os documentos devem ter as

firmas vecanhecidas por tabelião nee4
te Estado.do .D

e realstrados na Secretaria,
os_ documentos referendos na alínea
a do item 1, e as alindas a e b do
itein XVI serão restituidos ao can-
didato.

Rio de Janeiro. GB, 18 de novem-
bro de 1968. - Elza Cioneaeoe Raa
bazaina, PsChefe da Scçaa
- Asthelio Fernandes Porto, sicrea
rio.

Vista: Anlõn.'o Tânios Ab:be. Direa
tor-Superintendente.

Dias 2-3 e 4 12-1968.

DIARlu OFIC:At (Seção 1 - Parte II)

5 - sistema de Apuração

O sistema de apuração das provas,
que constitui o concurso de habilita-
çao à matricula inicial no curso me-
dico, constará das instruções forneci-
das ao candidato no ato das inseri-
çõ.se.

Secretaria da Faculdade de Medicina
da Universidade Federal do Rio da Ja-
neiro, 5 de novembro de 1968. -
Miche/ Eugenio Jourdan. Secretário.

Visto. - Prof. José Leme Lopes
Diretor.

fREÇO DÉSTE EXEMPLAR: INCr$ 0,16,


